
Belliard assume comando
i

dD 10./23°.RI pela manbã

------------------�--------------_.--------------------------------------�-------

I o último dia foi normal I

,
o Tenente-Cc-:-anel Al��;io

:Marques BDWard assume hoje
es 10 horas o CÓlnandif do

l�/!'.!sn Regimento de 'lnfan-,
taría, em solenidade que con­

tará com a pres€nça,' de des­

tacadas autorídades ,entre as

quai.S o Comandante da 5"".
Região �{ilitar, G e n e r a. 1

Ayrlon Pereira Tourinho e o

.comandante da lD/5"., Ge­

neral �ar<iues. Comandantes
de outras Unidades Militares
sediadas na Região, e Prefeitos,
do Vale também pre$jgiaráO'
as cerimônias.

o Coronel Jaclnto de Carva­
lho Braga é mineiro, de Uber­

lândia; õ quiuto dos sete filhos

de um professor. que lecionou

'no .Triângulo Mineiro, norte de
São Paulo. e sul de Goiás, par­
ticularmente na área rural, sob
contrato de fazendeiros, duran­
te os primeiros quarenta. aDOS
dêste século.

Ontem foi seu último dia de
Comando no 1 CJ/239 Regimen­
to de Infantaria. Hoje. às 10
horas passará o Comando ao

Tenente .coronel Aurélio Mar­

ques Belllard ,

Depols de dois anos e qua­
renta c três dias, o Coronel Ja­
clnto de Carvalho Braga teve
seu último dia de Comando no

"Sentinela do Vale" bastante
, normal. prlnctpatmente no pe­
ríodo da manhã. Além de "ar­
rumar a casa para o nôvo Co­
mandante, e arrematar os atos
administrativos da minha ges­
tão encerrada hoje".

As solenídades no Quartel
do sentinela do Vale começa­
rão às 10 uorae, com a. 10':­

matura de' todo o efetivo do
Bata.lhão.

'

O COmando da,
Unidade que comandou pelo
SulrCOmaridanlte ao Coman­
dante da 5". Região Mílítar.
sendo em, seguida lidos os Bo­

.

Íetins futemos, ref,or:entes ai

passegem de Comaúdo .

O Coronel jacinto de Car':'
valho Braga falará na opor­
tunídade, desnedíndo-se da
Unpjd"tde' que éomandou pela

período .de dols anos .e qua­
renta e cínco ,dias .. Após pas-«
sará o Comanda IH) Tenente
Co:'cneI Au; élío n..rarques Bel­
líard que passará a. 'I'ropa
em revista e fará seu discur-
so de posse.

.

As sotenínades cujinrnarão
com um desfile em' conünên-':
cia ao nõvo Comandanre, en­
cerrando o cerímoníal militar
de passagem de comando.

Após :i!erá orereciuo um co­

quetel às autoridll.(1.es presen­
tes.

No período da tarde verificou
de como S:J desenvolverão as

'Solenidades de passagem do
Comando. O ensaio terminou
por volta das l5h36m, "e en-

Os lU�S anti!!!)s talvez se re-
cerrei os meus dois anos e qna- �

Tenta e . três dias,' Iendo para
cordem das mmhas primeiras

êles as minhas despedidas de palavras/,' ditas, no dia 21 de

Comandante" ..Disse a Equipe novembro/1969; Eu disse na·

CB, emocionado; "achO' que fiz quela ocasiãO':

1
muito bem em escrever antes "Prefiro que,meus atos fa-

.

o que iria :dí.zá, pois senão não Iem POr mim"

I dava para' terminar. DeJl9is" . BaseadO' em meus atos eu
.

coma' últiillo ato a frente dO' fui julgtldô/, .'ílldusive por ""O-
ComandO' do "Sentinela dO' Va- cês não' queroaltêrát' êste júl-
1<:," recebeu em seu Gabinete:l gamento..

'

.Equi� CS, concedendO'.' eiltre- '

- " . <

\ista ,que está na última pú�oi- O que'vim ,izer ê emira coi-

Sai: \\im :'dizertlue,1 dê ser co­

mandanté de rocês ficam. guar­
dadas, J!o' meu . coração!, as

mais a�i:láHii; ..recordações de
minba,.'\-lda profissionáLj /. A
cada um de�!)/, no :minimo.!
um ge.s1ó di consideração!/;
muitas ,vêzes essas considera­

ções ultrapasSU'am o que os re­

l,"lllamentos Jles exigiam: obri·

na.

Aos sohlâdoS e oficiais ;; Co­
ronel .facioto de Can-anlo 'Bra­
ga despediti�se,próférlndo as se-

guintes palavr:i�:
.

.
,

Amànhã não lhes falarei mais
como· Comandante; por isso

pretendi vê·Ios neste últim(}
encontro.

gado por isso.
Dêstes : dois anes de coman­

do tíve muito mais alegrias/
qúe tristezas e decepções. / /
Foi uma felicidade trabalhar

com vocês/; .
.fQj tima,honra ser

comandante <festa Unid2de de
elite;//,.

. Peço que rue acreditem/: fiz
tudo o que me era .possível pa­
ra ser digno -/ da função, para
li ,qllal, fuí honradl) pelo Mi�
nistro do Exército/; da,confÍlm­
!;a ,ila população' civil dêste Va­
le; e daqueles, que,

.

comigo, di­
viditam e�Jlerimças,' ttaballw.
alegrias, . tristezas,: sacri(iciosl e

a soma :.de 'tudo isso/ .'.,-. a paz
interior de quem fêz o melhor
pQ5SÍvd para cumprir o Dever
e, portanto, - e:;iá em paz
com sua' cousciência .

A DEUS

Inscri�ões
.

ao vestibular da
FURB encerram amanhã

Ate à, tarde de ontem mais

de 200 vestibulanão já ha­

yiam prc'llltY1Iido as sua<;

""''l inf·criçóes ao vestibular inscrições alreditando-se que hecas" ,r.rolongando-se, at.é o
unificll.d.o da Flllldação Uni- êste número pcdel'á vir a ser dia 11. No {lia iá de ja.neíi-o
versida,:le Re-6�(inal ae Ru-' dtipikadq. :mo estão compt,_' " à. Secretaria G:eral'. <llvuIgá.­
menau pam o corren(€ auo tadas as irucriçôes recebidas rã. 03 ·res.ultadOs, exaiamente
rp.o:ierlÍ.o "cr feitas'até ania:illi.á.: ·em Brusq�e e Rio do'Sul, on" ',' as 9 .horas. No' dia

. segiúntc '

no final do e�pediente.·
'

.. de fun::-ibri!;tn às divisões 1111l- os candidatos aprovados .'
de-

yersitàr�m '(a FURB. _verão comparecer a
.
'FURB

para a l'eunião com oS,o.emais
candidatos dentro, de süa:s res-
pectivas opções,

'

ODtro
assume

. O::; exame; serão realizados
a ,IWJ.iir df domingo, às 8

.(atàririense
na Eletrosul

. ;",.,

Por motivo de férias do. titular, o
catarinense Professor Femando. Ma'� "

condes de :Mattos,
'

assumiu ontem o

c.argo de Diretor Fi:tianceiro da Cei­
trais Elétrica,s do Sul dO. Brasil SiA�
ELETROSUL, o também catariIlene
Dr. Glauco José Côrte, filho do Pl)­
fess:or José Vieira Côrte, Coordera�
dor Regional de Educação de' Bltm1!­
nau.

VENDA DE ventiladores no comér- téis estão pal'cialm�nte l()tados�·.. enchimenro de 'ficha cadestraI. II1II
cio blumenauen...<:.e está aumen- FÃBRlCA de ChocO'lates Saturno lan- ESTrvERA..1U aninta:!1íSsimos os diver-'

.
tando gradativamente. O índice já. é çarido um llÔVQ produt{); bombons RO� "

muito. bom. _ BLU"-IENTAU FOI esco-
.

, ,
.. , sos' bailes dó reveillon!'_bhimenauenses.

.. SAl\fOR; .. A CHUVINHA de ontem a
.

lhicla,. entre 5 cidades catarmOenses, t d f'
;' t"· A bebida. mais consumida, nat-qr.a1men-ar e, . 01, SO, , para ma ar a saudade'.

para sediar importante indústria in:" _ SETORES políticos dos Díretório� te foio choPP. .. DIVEltSAS. Ínodifi-.
,
ternacÍQual. É úma ooa. notícia. para. começam a se l�ovimentar: eleições no' cações'no jornal de" 'boje.' Comecoú o

irucio de ano. - PRAIAS ,catarinenses próxhno dia16... PARA A abertura ()sqlu�ma de 1972. A Equipe: CH: não
fervilbam de turistas. ti Balneário de contas, na. corrente uno, nos estabe-' pára. Estári10s sempre atentas... E!\I
Camboriú �ntão, ninguém segura mais; lecimentos bancários, o sistel�a vai matéria de, verão, tellha.m.: (je:rteza.� de

I,
Blumenau também está assim. Os ho- mudar. Está sendo nec,essário () pre- que' Bitunenau estará. .muito béfu:

[�---�----------�.�����

--��==========�====�============��====��==�������==��==���

Para"q'\lem ainda l1ão sabe, a Ele­
trosul é uma das maJores emprêsas
de energia elétrica do País, com área

de atuação na região <Sul (PR-SC-RS).
Em Santa Catarina, rec2ntemente, a

Eletrosul incorporou a SOTELCA. O
seu capital sodal se aproxima de.Cr$
500 milhões, e o seU! escritório central
está localízado no Rio de Janeiro.

FERE-SE Ó MOME�O' politico da.s
, grandes incertezas. ,Ao passo

que teremos sueessívámente as eem-.

posições·.cios novos diret4iios,.nos âm-. ..

bítos mú.hlcipal, estadual. e . federal,'
os partidos enfrenta.rãó: em novembro...
próximo a. :graride batalha 'dâs eleí­
ções, A evolução de 't-(Jdos os sistemas
deixa-nos a incógnita fria e Impassí-.
vel de 'uma reafidade que.muíto difi-·,
cihll:ente .. será módifiCada... O .eleíto-

.

rado, hÓje. mais" COÍlSCi1�nte e menos:
....

sensível às frases feita.s, divide-se em.
duas' áreas distintas: De ú:Ín lado os .

. conSérvadores,�nutridos nas manei­
ras e. nos. gestos tradicionalistas,. P<I�:

.

rem can$adós de eúvír promessas de-"
magõglcas' e conviver com falsos Iíde-'
res. De outra parte uni enorme eon-
tinente de jovens_,; indefinidos até
aqui e nadá vinculàdos a antigas
idéias; de nenhuma forma aceitando'

ignorância, o eoronelísmn ou meSm.� ...•

uma vinculação d� fanatismo' caril.
esta. O'U .aquehi, siglá pan;idária.. l'Iu-,.
datam tâlübém os' meios de .eomuní­
.cação e contacto com o público.

ASCENCAO DE modernos recur-

sos de Íigação. com a. massa, exi-'"

geD;l
.

dós ,
... ca.tÍdldátos

'

,mais., miüto
mais que 'a sinlples experiência 011 :t
bna imagem. E�ge-se uma mensa-.

gem h01Í�sta., cheia de ,idealismo, ães- .'

provida de segundas Intenções-e aci':'.
ma de tudo, cultura, inteligência e

capaCidade.' A palavra '�'ren()vação"
que vem __tomando conta de' todos os

setores;' iIlclusive da : área: política,
.

'mesmo sem. significar, um reJuvenes­
cimento, fisilco, impõe>,o arejamento'
'd.as iilei;l.!� e a adaptação ao pensa-'..
mente atual, onde, tudo eanãnha po_!'"
'vias de. desenvolvbnento e l'rGg'i."cSso',

EM !!C!!:�l!��l'�h�:��:��::a�:
.

é muito difícil fazer-Se qualquer pre-
visão .. Cabe aos, partidos; perísso
mesmo; selecionar candidatos que se

enquadrem nessas condições, SGb pe­
na de sncumbírem e fraquejarem .:......

cu pior; submeterem' à "comunida-de,
evoluída. e Sã, :L elementos incapazes
ou inautênticos. A parÚ� de agora;'
todo e qualquer mevlmentosõ deve e

só pode
.

girar nesse sentido. A sorte'

pois, está lançada.

o Tenente Coronel Aurélio Marques Belllard é na­

türoI de Campo' Grande, Estado. de Mato Grosso, onde
nasceu a 22 de julho de 1927: Cursou a AMi\�, con­

cluindo o Curso em 1948,' q'ti:ilido foi promovido a As­

pirante a Oficial, em 1949 era promovido a 29 �eDente,
e a 19 Tenente em 1951. Em 1953 recebia a promoção
a Capitão, passando em 1962" à •.Major. Em' 1967 foi

promovido a Teneute-Corcúel , Entre os diversos Cursos

que possuí destaca-se Q Curso 'de Aperfeiçoamento de
, Oficiais do Exército, e o (;úrso de: Comando na Escola
de Comando do Estado lVÍalor 'do Exército Brasileiro. :F.

.

casado, e üítímamente cxfiicia' rUllções na Diretoria Ge­

ral do Pessoal, .na GU:.ll1ab�rn,
�==============�

Nôvo esquadrão na Base
Aérea de Fqorianópolis

FLORIANÓPOLIS (AlB) � A partir de 17 de janeiro
o Segundo Esquadrão do Décimo Grupo de Aviação de Bus­
ca e Salvamento passará a constituir a Base Aérea de Floria­

nópolis, antigo Destacamento de Base Aérea. A .nova unida­

de, . que funcionará na capital catarinense, ficará' subordina­
da ao comando costeiro e contará com pista de acesso de qua­
se 2.000 mil metros de extensão,' por 20 de 'largUra. ligando
o parque de manobras às pistas de decolagem.

.

Afogamentos,.acidentes � .muites
prisões' no. pCl�SageIl1.·· dé .. Cln9'lM)1ita festa e, a alegrm .c" uma prLSOes flo o sâl40 das morreu WaldlX ':,Vltorillo ": da. da Onça,' desa.p.areclf!. nas· tiveram 'agmc;o em "anos'

.

·contagiante dominou o blume- feb-tas do Ifjnal e inicio elo· cos�a, 9 anos â.e idade e re� ;igUas o corpo de Pedro- . '1'0- pontoS da cidade prendendO I

llauelL"-e dura.\·üe os fE"stejos ano, em BlumEnau. siderite, à' Rua· Vi.deira, . bairro, bias casado... 37. anos de idade, ,elementos embriagados;' de�

,d.e pl.l':õsagem do ano .. Nos bá- ·de Vila Nová. ,Os'Bombei'ro�
,

eresidente .nas prox.iinidade3.( sorcieiros e aSsalüintes.
-.

res e os el1<:-ontl'os dos amigos AFOGAMENTOS tra.baL'laram vã,..."i.as horas :nai' As buscas 'começaram logo,
'

...� ','

e a. despEdida dos que vi4,ia- Em tôda. a, �ua ex.tensão, o pus:::a do ooJ:P'P, que aC&lJOiJ; 'aPÓ� ó a,fogll,'ln€nto, e a� a' F'Oi al.eJigido t.am1J>3m a�llm
vamo Nos CluPes, li rem:üão Rio 1tajaí-açá recebeu deze- "jbb1anqo às últi!rias horas da . t::\,rde de, 0l1�' o conpo ainda, .' a"ci��nte na' rua Itaja'i, pró",·

, .dO} ,a..".socJ.a.dos..A .cída·lle J?ás�., ,'!,l6.S, d� .. ban�stas. que procu- '. tarde de Lomingo: não havia sido loealíiado. x1niidades do Hotel Verane:o. '

sou lUll final de seIÍlaria áit- 'Ta!"aIlT as 'ág'iiãs' 'éomo fomúr "_".' - �,

,
'. -i:m'd,e ,a SeMóra M,arig.. .AJ,'iiria

tauo:apet.'al' de muita gente, de fugir ao forte ,calor. DOO'
. Enqua.n.to ;05 'BÓmbfiiro� , . de -Borba de Sir anos de.

.

têl: decido às praias � que, foram às, águas dóis pé-, /p:rÇ-�Ü'ray,alllo (j.;c.ot'po,Ae )1a1;- , AlgUÍts fesreja,� deinaiS,.e : i:dide" a'esidmte em Ita.jai,
'.

"receram, na tarde do dia pn- , 'dir: . Vítoríno, 0,, oS·, SOIdãdos .. <:nItros fi.pro:\,€:itáXhlnpa.rá. roi.i:� foi Vitima de' atropelament.Q,

toP� �;: X���f��f�= ., :ní�� 'IOC�lldade. �e Ponte d:>�;���c��:!�I��A�t€n�;t,: �1i��':�J�;'�:f�t�à��'�f
:

��lr�U�e�ii�:�s It��l�:f);
aç'ú iun atropelarriento e vinte Sa.lto, por volta das lifh30'l11:. {no local �t�!tôfiiinâdo· 'tacx,. Pi-iiõ'es .. Ós ·'pa.t.ruihej�oS· és,' e na face. :...... .

.

P,ONTOS
.

r ,

Jeollis Ia rãu

. Com o- objetivo' de participàrein 'do cJngressü das
TesteniÚhh�s de Jeová, no período.' compreendido, en.�

tre 12 e,16 de janeiro; virão aBlumenau, segI.mdo es·

timat�va.s.dos organizadores, cêrca de duas m.n:,pes�
soas, .dfr::fôd.as. as' partes do'Estado e, inclusive,; do
Pararia.'

.','

.,.'
',' "

,

.
,

.

Em�tade já conbi com, ap,roximadap'é�b, 500
membrQs das Teste:m::unhas" f(iW. q1i� virá facilitar o.

et�rn().problema das. aCQmodações, .foi Bltlmenaú, �s�
coIJ:i#la pe:lasegun�a vez como sede do Cbílgresso, a
efetivar-se nas. dependências da: PROEB;' leIidí:f o
:Missiolfário Gerhârd" Getn).er, responsável pela., par­
te técníca do encontro; elaborado ,l�nl extenso. pro�
grama de trabalho, dentre o qúal destacam�se pal�s:..
tras e apresentações ·teatrais de t�iPas bi,blic.ós, exis­
talizados.-,numa",versão e aplicação poderp.ar Pálfài�s'_"
thnUlar o maior fut�tcâmbio dos pr.€lsent,es coin ,a.pu·
lavra de Deus.

"

.

Foram iniciadas ll.9. manhã
de ot).!em no COlégio Normal
pedto' ,II as aulas l:eferente
ao primefro ailo Curso Nor-

. mal ,de Férias, com a partícÍ­
:pação

.

de 114 ahmos" A aula,

:ina.ugural €5teve ,presente o

ProfeSsor JrJ5ê �iel.l"a Côrte;

l'epl'eseuta."l.do. zy 'Seeretário
-ela

.

Educa�ão. Pi-ó·fessor C<Ír-
los Ca.-rninhà;

..

d9,.ç�b ab:Hu 51mbólicámente
Gs'c,ursos_'qúe füllcionarií.o si:" ..

.

multii.neamente 'nas ·12,Coor;.
denacíoriá)S RegiQl'lais de E:ç.ti­
�o,:.,erivolve!,jió 1�:5OÓ;'Pró:..
fOssôx'e;s. pl'i.tnárics; . ,que <se
hi!;bilifu.rão ao titulo de, pro­
fes�'cr norma1ishl.·..

Na. Ca.pit·al êlD: Estado" an.
i[:l'Dferir [l. aula ina\lgUnu, �ll).·
Instituto Estaduai de Edu­
ca.ção,.o Secretário':da,. Edu-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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·';(j}OrTl.(j."'se 1.íT'gente e.i1npl'e"scz.ndjvel urna.
se�!e1;a medula. do GOVêT7to' e diis,auto1�'i­
clcides lJ01·t1iá.rias cata1··(:ne11f'es.:cont1:a,. o

Újpâdo.· e aousoâo dÚ'Tamamentà de óleo
em· 1ws!Ja orla marítima;

.

AB p1·aiás,. notadamente 1tafubaJ Bar­
ra Velha, Enseada e Picarrae. em deter-
liú1�ados dias estão com JS2WS águas pÓ!lIi­
da�c; de tal f01'1na que se torno. iinpwiticâ­

'. »e! o bànho, colaboranâo decisioam..ente
]JGc:1'(1' .

O· ajastarnento elo.'). banhistas-.e em
. eS1Jecialdós turista» que, aqora, maie in­
tensamAinte )YfOC7.J,.?·am o Estado de Santa

. Catàrina.
.

; Há legiSlação proibúzclo os 'lrãvios ele
Jo..f!0/t;de..t'rf.fos óleo, çueimaâo quando'." ,",' \ ., ,.

eetão pro,tÚí;�J5 à colta" PO)�t11i, H:ecülida:'"
mente, a lei não está sendoaplicadá com.

o merecido riçov, uma vez qilB se repete
aaniudadarnenie o 8nl'gimÉ:nto ele óleo em
nossas praias.

.

Num-tempo em, que .o Gouêrno está
efeUmmdn esforços integrados para o de-

·praias
I

'.

I
.

hUrISJI$
senÚoÚ:i-;j7�;izto' iurisiico ind,zistrla ele 'ren­
[fJ..bilidade entueiaemiidora: e que 'I.'em.

sendo implantada cOlj� firme apoio do
GovêY1W 'Federal, deveria o ó1'gãD com­

petente, no caso ó DEATUR, tornar as

úe:cies8dria� medidas p�J:a que tal.'abuso
r;c,ja, encerrado, ou ao menos diminuido,

o TUI=iIST�J� '. , "'_ �,. _. ''_

,Malhas Tbi�manD ;:��, ��'��l:�;'�.��
rante sob a. direção. co. Sr ..
Harrv Sclm)ze - Salão para
festas - Carichas de bolão e

bocha _ "Smnd" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0!M7.

� .�) Malhas tinas para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 - BLUMENAU
'"

•....
r.

. .

.,._ .
\

ÁRlE,� - Düi em que' seu magnetismo
pessoal estará exaltado e, portanto,
sará a melhor impressão nas pessoas co.
nhec.das e uesconlu:C"da.9. ;?rocu:�' apI'>'
morar suas qualidades e personalidade.
Sucesso nos negócios.

...

SUPER-MERCADO KOFFKE

o mais tradícíonal da

cidade com o maior

sortimento. Aberto

também aos domingos

RuI!. 15 de Novembro,
55 - Telefone: 22-1035,

TOD'RO - Seja mais reservado do que é,
assim estará adquirindo o v.sto para o
sucesso tão esperado por você, Evite de­
savenças com familiares e com as pessoas
3 sua Volta. Boa disposicão mental c. fís.ca.
Ame.

.
.

Os últimos Iançamentos da moda. masculina remi­
nina em confecções e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e banho _ Tapetes e cortinas _ Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peíter"; Rua 15 de No­

vembro, nvs 519, 553 e 643 - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diller's - Cartão Bradesco - CBC e Che­

que Ouro .do Banco do Brasil.'

.

•
. Ambiente de classe -

RtSTAURA�T�E
.�.

�

Salão. de chá para res-
.

.

tas e banouetes - "Me-
. " nú= íntemacíonal - Aos

Sábados: "feijoada à bi'asiJ.eir,." - Anev.O""<funciona o
CHEZ VIKTOR - o máximo em ambiente - aberto a

partir das 18 horas - Rua 15 de Novembro.

.�.., -'

.' ..

�. '.

GÉMEOS - Procure entender melhor sua

situação financeira e social, .. para depois
impor-se; Outrossim, não' distenda sua
Simpatia a pessoas desconhecidas e, .dé má
índole. Viagens inesperadas: .Evite veloci-
dade ao rl'rigír veículos.

. .

Trabalhamos com os - cartões:

Credícard, Cheque Especial Banespa .

/;;;"
's .

I

� ,

·�\t··,
.

-III

"�,

CASA FLAMINGO LTOA

h cu. W toalhu
CÂNCER - Dia' excelente' para melhor'ia :

- '. de' condição . f\nanceini; social e profissio­
nal. Faça o máx'mo de esfôrço para con­
seguir o equilíbrio que bá muito anseia,
pois: a fase é propícia. Contudo. Evite atr.­
tos e disputas.

{) MlllbJr' e T714U verÚltlo ,orttno.e"..

«o ii.. aiamados produtos lert,1I

d. V�le do ÚaJ�f.
Pruada ao : Díners, CBC, Carte Blanche, Citycard,

Cartão Bradêsco, etc.
ú lIe. Novembr�, 367 ..,... Telefone: Z2-tSlt.

LEÃO .,..:.... ü que. .tem feito por outras pês"
soas' scú'.ã. duplamente !J:ecOml)cnsado hoje,
Especiáiinente onde' há ressentimentos.
É\;ite, portanto, o excesso" de ofmismo e

ponha 'as coisas em seus devidos ]ugares.
·

Romance l?ropício..
.'

____ •.• ,-o__';;';"__ :-__ �__

CON'TINENTAL
(CHURItASCARIA E. BAR)

•
_. • L �

RESTAURANTE ti
CERV1':JARIA

Pratos 'da cozinha. alem!!.
.

_ Jardim' ao 'ar' livre -

Músicas tlpicas � Ponto

Ideal de "bate-papo" - CliOPP exclusivo da; "Braluna"
Alamêda Rio Branco, 165 _ Telefone: 22-1363_

..

.

.

'.

· vmGEM -;- A paz de r,spirito muito p.on­
.

Ú1huii'á para seu sucesso hoje. Mantmlha­
-se otimista e confiante em si qüe

.

tudo
sa'rá da melhor maneira possí\'eL Contu­
,do; 11::0 esqueça as coisâ$'matel'iil·<; ...Tx-
('dente para Q comércio de metais em

gé.ral:

TradiCiónai -estabeleCimento .sob li. direção do Só­
cio-Gerente,

.

Sr. Rodolfo' Sa;;se, _. Local bastant.e
frequentado pejos bons "gourmets" -'- Cl10pp da "An-
tarctica" - Não funciona .aos domingos.

.

.

RlIE!- 7 de Setembro. nO 560 -'- Telefone: 22-0834.
. COM AR. CONDICIONADO.LIBRA - Faça planos .com relação ao fu­

turo, cuidadósamente e, assim não terá de.
· temer dificuldades que poderão surg:r. Fa­
se das melhores para conseguir a casa

própiia se ainda não a tem. CllUi\-e ceu

otinlismo.

Restaurante NELSON'S
Venda de passagens aéreas e

marítimas para qualquer par­
te dO Pais. e do exterior � -'

Excursões e passeios _' Agên­
cia filiada à lATA - Alame�

. da Rio Branco, n9 165 - Te-
lefone: 22-1363.

BR 4.711 - Badenfurt - Entrada v/PomerGde
Agora sob nova direção do companheiro ALCEU

Aberto d,iàríament� até às 23:00 horas, oferecendo 40
pratos düerentes, tais ocmo: Paca, Tatu, Faisão, :Mar­
reco, Peru, Po.robas Recheadas, etc.

Dê lUll passeio com sua Famfj.Ia e fa.ça u:ma. rete!·
çáo no Restaurante Nelson's - Marca Paienteada. •

;,
. ESCORPI�O - Procure trabalhar em equ:_'

S'
,.

pe para aprimorar-se mais em seu empr�­.

,

go; O 'fluxo astral é dos melhore.;; às anu­
: zades.e tudo aquilo que esteja relacionado

_ com o seu 'seior sentimental. Fale com

.

.

clareza a accite sugestões.
..na .

.

•YfIj.
Tradiçãv. e Qualidade

.

em
.

Artigos de· ·Malha

Vestidos � Roupas para. ca­
valheiros _ Malhas "Ee­
ring" pata, todos os espor­
tes

.

- Camisas e' lingêrie
�l\rafisa" - Artigos para be­
bês

-

e
.

crianças,. - Felpudos
- Guamicões 'de mesa -

Cristais "B:ering" _ Atende
pelo serviço. de reembôlso
aéreo postal e rodnv;ã.'ri� _

" _ � " ..... .

ASsociadA do' "Diner's CIU))",Cl'l-t1;ao BraQesco" e "Carte Blancbe". _ Rua. 15 'de
-

.

Telefones: 22-0277 e 22�0413;

Arte •

Artesanato

«barriga-verde"
Rua '15 d.

Novembro' 1176

� •. @é,)[l,,�eJB� I
! a·�""Qç" i
L___�,_-

AQUÁRW - Tendo uma vasta intuição,
os nascidos em 'Aquário, que são, de 'to­

dos, os lúais" inteligentes, peÍ'cebem logo
onde ('stão erra fios, ,Portanto, procure to­
mar uma decisão acertada.' As. :n..-.e8t1g;"
ções e as pesquisas estão favoreddas,

ADOLFO
(BAR __ CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeto - cost.eJa _;.. lombo de
porco - frango ao �spêtQ .,- filé de pelxe.,- ca,m.aráQ
e "I.quêle" T-Bone Steack ..,... Ambiente de' amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

.. .'

RUA 7 DE SETE:MiBRO, 860 - TELEFOlliE: :n:"12D

PEIXES - Use sua experiência para criar.
sua seguranca sôbre os conhechuentos ob­
tidos a:té hoje. Será notado onde compare­
cer devido ao seu magnetismo pessoal
exaltado pela influência' propícia de Netu­

nO, Saturno-Marte.

TIPOGRAFIA CENTENÁRIO
Impresllos eU! geral - MaterIal es­
colar e de escrltópo -'- Brlnquedoa
.:_ Artigos para presentes.
Rua 15 de Novembro, n9 .1411 _
Telefone: 22-0932

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
.Jevisores - Confecções pa­
ra damas e cavallleiros _

. Artigos de caça e peSC1.

A :l\tODA: EM TOALHA

TOALHAS.,'.

BUERGER
A.. E..rr E:X:mÚ05 DE NOv'El\ffiRO _' 506'

seus clientes e amigos prospe­
nôvo.

Prosslr. preferindo PROSDóCIMO

Nossa orla maritima
.

-é aqninhoada.
com inicmenus belezas naturais, airnindo
turietae aos milhares, até do norte do
Paie, e dere ser preeerraâa e deientlid«
tlesta« incômodas situaçôe«, sob pena de
nos arrepcndermo« amcrçament« em lu­
turo bem pró,rimo, já que o turista seni
afngentaclo, bUl3cando em outros locaie.
em outros estados, o que hoje Já podemos
oferecei' com. excelente euperioridaâe.

Em. tõda. a 'infra-éstTnt-nra que eeiá
sendo procurada instalar ,tom. a partici­
pação de Gorêruo (.;' iniciatira particuiar.
deve-se, 'urgentemente, inciuir também (I

combate à potuiçõo, mal que .'lá estamos
soirendo ocentsuuia e ineietentemcute.

t
I

!
I

E a doidura do DÓ 1
Antônio Pereira de Souza, Vila Nova, .Operério

No nosso bairro é o p.or problema. A patroa vive rc­
clamar-rlo quo não adianta limpar as coisas porque de­
pois ue cinco minutos está tudo como antes. Agora no vc­

rão, com êste calor, ninguém aguenta, O cam'nhão pipa
devia passar mais \'êZE'S e em tôdas as ruas, Mas o melhor
mesmo é que as nossas ruas fossem calcadas como nos

outros bairros.

Marcia de Otiveirá�. Eséola Agrícola - Estudante

Olha bicho, isso já parece até uma questão aristotélica.
'Ainda bem que a moçada anda-de cabelo comprido, Já é
iuma excelente proteção

.

Ceifo Brito, Fortaleza, vlaj ante. comercial

"

Estou acostumando. Lã no Oeste a coisa não é d'feren­
te Os vizinhes e a família é que vivem reclamando. D� fa­
to a Prefeitura podia dar maior assistência ao problema.
Afinal de contas Blumcnan é uma cidade· bem aquinhoada
e não é justo que o po\'o tenha de sofrer. quando é tão fá­
cil aliviar êsse sofrimento. '\Ias, quanto a mim,· como já
disse,' estou acostumado.

Carolina dos Santos - Rua Stanislau Scbaette - doméstica

.
A :tente n<;m se pl'rocupa tanto com a parira cm si,

porque já nos acostúm3mos. 'i\Ias o pior é as cr·anç3s. Te­
l1ho muito médo de mol2stias contagiosas e o senhor sabe,
à poeira transmit::- com muita faeiI' c!3cl�. Não <;ei porque
não calcam a nossa rua, A Urban;zadora está cal<:ando co·

mo a g'(:nte ou\·c. mas se:n importância, de peqUel�a e:\1:en­
siio e sem mo\'imcnto. S:J a nossa, que é uma Í-ua ch2'a de
moradores,

-

está completamente esquecida. E (LUando choye
é aquele lamaçal, as crianças ó:ii!) rr"pingadas pelos auto­
móveis. .. olha seu, isto é um inferno. Nlio dá pro senhor
dar um geifnho nisso? Nós pagamos impôsto; sabe ...

R. L. K. - Rua Namy De�.:<e - auxiliar de escritór:o

l'�ão posso reclamar, Aquí no escritório ha, ia muita
poeira mas depois que a Prefeitura passou a molhar a nos­

sa rua, apesar de ser calçada, está uma tranqüilidade'.
Acho que dev:am molhar também as outi'as ruas onde exis­
te êsse problemu. Trabalhar com poeira é horrí.\'el .

��-====�=========�
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Á,CADE'A'fIA Catariuense de Lêtr�s es­

tará em recesso no mês corrente e'

em' fevereiro. _ OUTRA da Academia.

. dos imortais hta:Í'inenses: Aleides de

.. Abreu, Amaro de Seixas Netõ e Péri-'

eles Pl'a.(te são.. esperaf1�s para'
.

tomar

.posse- nas··respeCtivas cadeÍl'as em' que' .

foram eleitas. _ NIíO passa bem a

poetisa fIorianopoliiana Castorisa San- .

tiago._que h� tempo)á está internada ..

_ SmÜOTECA Pública Fritz Muller',

apesar (las férias' cOletiva,s,' atende a

dsos' dr, urgência,
.

e necéssidade, na

lJes�oa do seu Diretoi\' o pl·ofi!ss.or Jo�
��é .Ferreira da Sih,a, _ SEGUr-.'DO in-.
J�lmações,. qu,c obtivem�s está. sendo..
pouco visitada a exposição ele b.antlei-

. ras, que ficará aberta até o dia 15, lá
na Biblioteca Pública, •.MUSEUS ca-

tarinénses l'eceberam incentivos da Se­

cr!:taría de Educação e Cultura. ..

NOS dias 13, 14 e 15 grupos teatrais das

Testemunhas de Jeovár apresentarão,
em ve'tsão' mo(lerna, diversas peças (le

temas bibIÍcos. �I\ssista. _ E LlNDOLF
Bell ccntinua COlU a camera de cinema

lGmnl. nas mãos, "cucando" curta me­

tragens. _ U�IA dica, que já era: car­

tões de Natal. "eildidos aqui, com de-

senhos dos hlIDlol'Ístas Ziraldo, Jaguar,
Fortuna e outros. l!IIl GERALDO Luz

aminciando que ,volta logo. O poeta e

professor vai assinar coluna, aqui na

!cam, ao (IUe tudo imlica, _ UMA pe-
dida mais que certa a da Rádio Blu-

menau: a música "Construção" do

1grande Chico Buarqué ele HoIlanda,
Limlo, lindo '
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Nestes dias de festas, alidei "pirando" daqui,
para conhecer mais detalhadarnente, novas re-

. glões do Vale do Itajaf "Enfurquei' o "bes3.uro",
lã pelas "bandas" de Presidente Getúlio, Wit­
tmarssun e Dona.·Emma. Fiquei impressionado
com a cOllseryação . das estradas por Iá.. Ê você

passar de .Ibirama (o' acesso da Rodovia até a ci­
dade é simplesmente horrível) e pronto; uma es­

trada eO:llservada, boa e larga. Sem problema ne-

.

nhum. E'popsso, aproveito .a "dica'! aqui e man­

do o agra,decimel1tQ dos . propríetárlcs de auto-.

móveís, aos Prefeitos Municipais ou a quem de
direitec (HoráCio"A..Branm) ..

·JÁ ERA

Estamos estreando' ano" nôvo. E . voltam as

proines�s. Não faremos mais aquilo,' cuidaremos
mais disto; chegaremos 'mais cedo em casa, cola­
boraremos mais com nossos vizinhos e subordina
dos. .. é por. aí vai a fieira do' rosário de promes­
sas e mélhorías. Tôdas, com os votos de 'MAIS. A
única com voto de MENOS. será a de. "vamos gas­
tar rnen rs". Mas, 110 r610 sôbre rôlo, já no segun-

do dia do a11.0, vai-se 11 praia, torna-se um sorvete,
troca-se idéias com QS amigos, e pronto: gastou-se
mais. e como conseqüência do "papo" com os ami­
gos,' chegou-se. tarde em casa, quando tóda a fa�
mília estava pronta para o almôço, "Eta" coisa di­
fícil esta da gente .cumprir as pequenas promes-
sas; (Lauro Ramos)

.

�MUL:HERíSTICA
A época' agora, . é de' preparação coletiva pa-

'

ra os vestibulares. A gerita estuda das 6 da ma­
tina em diante, sem descanso. Vamos revendo. ma­
téria . desde o primeiro ano ginasial, Relembran-
do os métodos dos diversos professôres, É hístó-

I
I

EDITAL D'E T()l\IADA

DE··PRECOS.
�

,

PAULO WEH.MUTH: Prefeito Municipal de Gas­
par, SantaCatarina, de conformidade com o que pre­
ceitua a Lei Estadual n? 4.421 de janeiro de 1970 que
regula o Decreto-Lei ne.> 200, torna público. a quem in­
teressar possa, que acha-se aberta pejo prazo de oito (8),
dias. a contar. da presente data, Edital de Tornada de
Preço para aquisição do equipamento rodoviário abaixo
especificado:

1 (uma) PA CARREGADEIRA, nova, de fabricaç�o na­

cíonal, acionada por motor Diesel, sôbre pneus,
com tração nas 4 rodas c rodagem unifonnc;
Com transmissão automtíea e conversor de tor­
que, com potência não inferior a 95 HP e não
superior a 110 HP, equipada com caçamba de
um (1) a 11!2 (um e meio) metro cúbico, com
pesos de operação entre 7.500 e 8.500 kg.

DAS PR.OI'OSTAS:

As propo,tús deverào ser apresentadas em 4 (qua­
tro) vias até às 10,00 hóras do dia'7 (sete) de janeiro
dé 1972. no Gabinete do Prefeito Municipal de Gaspar,
em envelopes fechados e lacrados e serão abertas às ....
10,00 horas.do mesmo dia e no mes:mo local por uma
comissão julgadora previamente nomeada.

As prop9stas dever;:ip trazer daramente especifica-
dos os seguintes itens:

I - Preço à vista da carregadeira;
::! - Prazos c condições dc pagamel�to;
3 - Preço final incluindo os encara0:; de

financiamento;
'"

4 - Prazo de validade da proposta e prazo de
entregá do equipamento;

5 - Garantia" e local de entrega do
equipamento;

6 - Dados característicos técnicos acompanhados
de 'folhêtos.

DA DOCU1\-1E�'TAÇÁO
Em envelope separauo da propo:,ta, deverá ser apre­

sentalla a documentação abaixo, sem a qual, deixarão de
ser consideradas as propostas:

1 - Prova de personalidade jurídica do
ofertante;

2 - Atestados. de idoneidade financei·ra fornecido
por 2 (dois) estabelecimentos de crédito;

3 - Certidões negativas das Fazendas, Federal, Es­
tadual, e Municipal da sede do proponente;

.

4 - Prova de personalidade perante o INPS; ,

5 - Quitações cam os impostos sindicais.

DOS CRITÉRIOS DE J{]LGAMENTO DAS
PROPOSTAS

As propostas serão abútas e julgadas porUlLa co­
missão julgadora prêviament,e designada por portaria do
Chefe do Poder .Executivo MuniCipal e obedecerão.os cri­
térios que melhor convierem as condições do Município,
sem que seja obrÍgatória a aceitação domenor preço à
vista mas sim as condições· que melhor atenderem os.'in­
lerêsses da Municipalidade, sejam c1ás de caráter econô­
mico, téCllc.o ou· aSliÍstencial.

Ao Chefe do Poder Executivo fica reservado o di­
Teito de aceitar a proposta que melhor· convierJ a seu cri�
têrio, podendo inclusive anular uma ou mais propostas
Sem que caiba aos participantes qualquer direito a inde­
nízaçõés de qualquer natureza.

Serão excluidas no ato de abert1:lra, das propostas que
não atenderein estritamente as exigências do present(1 Edi­
tal ou que cuja docunleritáção não. seja apresentadá na

ínteg14�1.

Prefeitura' .Municipal de Gaspar, em 30 de
dezCcnibro de 1971 ...

l�AULO WEHMUTH
Prefeito Municipal

SERVICO DE·GUINCHO
.

.
. �

.

.

Duiante O dia � 'Fone 22;.0250

Durante Rl10ite - Fone· 22".1454
PLANTÃO PERII�A.NEN'l'E

C1DADE DE ijLUMKNAl) _... Página 3
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. tia, matemática, português e aí vem a lemb�ml:ça:
'0 latim. Graças a Deus, esta língua foi suprimida
do currículo escolar. 'Era o. terror dos.estudantes..
Ia-se bem 'em tudo mas em latim tragédia.
Agora mesmo, olh� para o lado e relembro: decli­

nações, traduções, conjugações .... era de matar.

Mas não dou bola para isso. O meu negócio é es­

tudar e passar no vestibular. E o que tem isso de .

ver com mulheres? Ê que nas horas de descanso,
vou para ajanela e começo a paquerar. Ou pelo
menos, "manjar" o. mulherio que passa. Isto dá
nova vida prá gente. .. e vale mais que qualquer
declinação. (Maciel)
- DEPOIS daquele furo antecipado que nós: .de-.
mos no rodapé 1, sôbre a chuva, lembram-se? -

_'.--"-_.' ---·--·------ ..
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EDITAL I
Da Convenção MUinicipal da Aliança Reno­

vadera Nacional (ARENA) do MunicípiD d:e
BLUMENAU

Héldo Reis Fausto
Presidente

HISTÓRIA DE

BORRACHA e'

DE CHÁ

Muitos anos passadoE,
quasq no

. princípio do sé­
culo, o Brasil era pràtica­
mente o único produtor ·dc
bOlTacha do mundo. O Ama­

,zonas VIVIa no esplendor,
porque era seu ü monopó­
lio da bonacha, cujo consu­

mo crescia. sempre, tormm­
do·a mais \'alorizada. :Mas,
os ingleses levaram daqui
'algumas semcn.tes de S('­

ringue:ra, selecionaram va·

riedades e instalaram grane
eles plantações na 1\lalásia.
'Tempos depois, êles eram

os don<ls do lllercado da
borracha c o Brasil sofreu
uma grande crise.

ZONA PAULISTA
PARA TRIGO

Há uma rcglão cm S.ão.
Paulo que há muHos anos

rem scndo indicada como

muito favorável ao PÜll1tiü
do trigo. É na Ba'xa Sorcta·
bana, de Itapetlning.l até a

divi�a com o Paraná. Toda­
via, apesar de alguma" ten­

tativas, a cultura do tri:1,o
não se· flxou: nesta ZOlU ;'eo­

mo, aliás, em nenhuma OL�­

tra, no território pauli3ta�.
No entanto, os técnicus

têm razão. O Sul de Siio
Paulo tem duas condie;õC5
muito favoráveis ao plan­
t:o do trigo; suas tcrras são
planas, permitindo a rn�Ca­

nização em larga escala, co­

mo é requerido ·para a la·
voura

.

do trjgo; a par. disso,
o clima - frio c seco 110·

iin'erllO at-cnde às eXIgen­
das da planta. São duas
condições difíceis de serem;
encontTadas em outras par�
tes..

A única coisa desfavorá­
vel, dO ponto de visfa cul­
hÍTal, é que as ter,:as daí
são fracas. Más, isso l)ode
ser corrigido. com {I C111-

prê-go de adubos. Terra fra­
ca não é problema, porque
a adubação resolve. pior é
topografia acidentada, que
não tem conserto. ou de cli­
ma desfavorável, quc, !lUO
se pode mudar.
Assim, na \,cirdade, a Bai­

xa Sorocabana é Ulna região
que até-nde às exigêl1das da
cultma do trigo. Resta .qtW
isso seja aproyeitado e

que aí seja produzido
-

('

grão para o· pão nosso dé
cada dia. (SASAI

CASA ROYAL S/A.

KARIN SPORTS

tem surgido gente barbaridade aqui. para saber 1um monte de coisas sõbre o future, É mocinha

perguntando se o namorado volta depois da últi­
ma bronca. É estudante querendo saber o que vai
cair no vestibular. Ê agricultor perguntando se

vai chover mais ou se vai ficar naquela urínadí­
nha de nadá que caiu sábado ,como cachorro que
late muito e morde pouco. É gente da equipe
querendo saber se vai sair aumentei É político pe­
dirído as dicas dos futuros candidatos a Prefeâto,
É homem casado perguntando se em 72 a mulher
vai continuar desavergonhada corno. em 71. ' E
até .sôbre . um calo do artelho mindinho: veio
aquí um energúmeno, para saber se. o ditei 'cujo
vai continuar incomodando ou sese dará por fe-
Iiz pelo que já fez de mal. Enfim, a gente anda
um tanto quanto preocupado,' pois isso pode vi­
rar tenda de milagres e acabamos mudando de
ramo. Ah, .esquecíamos. Apareceu também.um ca-
bo aposentado da Fôrça Pública, perguntando' se '

a sua bem amada 'espôsa; que a :essas alturas deve
estar berrando as ventas pro sessentão, continua a

traí-lo com no-s pouco saudosos anos vinte. Duma
coisa fiquem certos. Nunca mais vamos prever
chuva! que .isso dá-Incômodo ·dos diabos. (Tullo
Maraschino)

Fortaleeimentu da paz no'.
mundo' é objetivo de Nixon.

I
BELFAST. 3 (UPl) - Os

soldados britânicos derrubaram
. unia barricada hoje para inva"
dir um' clube católico desta ci­
dádc c prender cêrca de ccm

pessoas.
Dois sócio:; do clube c um

. soldado foram .fe.ridos,.num'in­
cidente qua�ifica.do por um

porta-vdz; militar com "um. al­
vorôco que C01l1�çou dcpoiG
(l11C nossos rapazes entraram".
Segundo o informante, um

contigenl:e de 80 soldados en­

trou no·Clube St. l\:[ary depoi3
ttuc o exército foi informado
de que membros do Clandcsti­
no Exército Republicano Ir­

lândes (IR..'\.) costumava ir ali

para beber.
.

Quando GS;. soldados chega­
ranl, cêrca de 200 pe-ssoas es­

ta\"am nO clube c imcdiatamen­
te levantaram barricauas nas

portas. Os solda:dV3 cercaram

o prédio c pcdin.ill1 reforç.os,
disse o infornlantc..
.. Muitos dos qu.e estaV'dJ11 no

clube lutaram a se·co:> com os'
.

s.oldad03. durante:vários'mim!­
t(:5, mas a. mai()ria j,i est_ava
;fora de condições físicas, por
causá· dos, gases ···lac,iril0gCncps
para rcs�st�r por.mais tempo.
c O informante cli,sSe, q�c logo
depói$ dê seí-enadcs os. âninio::i
o, clube, abriU. novamente e .os
\:l.&idos fonun ·levados para' .in­
ter�ug:l,tório.. Poúco antes o

ex6'cito . infomióu que haviu
delido quatro. líderes "impor­
tantes" do' IRA D.lll11a. batida.
no bairro dc. Ardoync. mas

êles não foram identificados

Raquetes Dunlop - Wilson - Procópio � ves­

tuário pjTêl"\is - shorts, camisas, saiotes, blu­

sões, meias, chapéus, sapatos de tênis e raque-
tes de tênis de praia.

o Presidente da Comissão Executiva do Diretório
Municipal da Aliança. Renovadora Nacional (ARENA"J.
na fôrça da lei, convoca os senhores filiados ao partido
até o dia 16 de Novembro de 197 I, pura a CONVEN-

IÇ)\O l\lUNICIPAL, á -realizar-se no dia I ó de ianeiro
do corrente ano de: 1972. na sede do Clube Náutico

'IAmérica llS 9 (nove) horas da manhã. nesta cidade, pa-
ra as deliberações da seguinte ' IORDEl\! DO DlA

. 1 - Eleição dos Membros e dos Suplentes do Diretório I I
Municipal.

2 - Escolha dos Delegados e dos Suplentes, 11 Conven­
ção Regional,

Blumenau, 3 de Janeiro de 1972

Acham-se abertas até o dia 25 de janeiro,
as inscrições ao Curso de Formação de Sargen­
tos Combatentes, Rádio Operadores e Bombei­
ros da Polícia Militar do Estado. Melilores in­
fonnações poderão ser obtidas na sede do
Destacamento PaUdal do Município.

Notas de 'agropecuária

Passai-am muitos anos c

os inglêseos eram detcntores
do monopólio do chá .em io­
do (} mundo. Suas planta·
cões na ÁSia eram C()l1tro�
Íadas a fim de qur ue lá
'não saíssclll semcntés ou

mudas, para qtW não fosse

possível a ninguém fazer
,plantações de chá e elltn..r

na competição com Nes,
J.\>las" um japonês que vIda
,110 Brasil, numa viagem de
visita que fez ao ,Tapão, re­

solveu burlar a vigilância
dos inglêses e trouxe consi­
go algumas seméntes- de

chá, colhidas na· ilha de

Ceilão. Teve de usar muitos
artifícios para ciUtrar com

elas no navio e para de­
sCllharcar aqui, "!\Ias, foi
hem sucedido, lllantol1 as

sementes c . multiplico't a

planta nus grandes planta­
�ões, que -existem no litural
.sul paulista, zona de, Regis­
tro.

Os inglêses nos: levaram
a borracha. mas nós nos

vingamos, trazendo I) chá. É
ibem {} que se poderia dlz(,l"
"ôlho por ôlho, dente 1J01'

dente" ....

CASA DAS 'TINTAS HERING LTD ..4.
fone 22-0046 - Rua 15 de Novembro, 828

-BLUMENAU -

.

WASHINGTON, 3 (UFI I -

o Presidente Ri.cI1M'd N.XOIl
sustentou ontem a noite que
o propósito de seus tuturcs
encontros com os governa ...tes
da República Fopula·r da eh.­
na e da Uníáo SOViética é o

de fortalecer a paz mundíaí

"para.as gerações víndouras" .

Em uma entrevista i-ela te­

levisão, Ntwn negou que $C

acharía em "uma P013içãO nc­

gocíado.a desvantajam" pe­
rante os governantes de Pe­

quim c I,!05CÓU devido às eleí­

ções pi esídencíaís norte-amo­
rícanas em novembro P1Ó­
xímo.
Afirmou que nunca íarta

nenhum acõrdo que prejurn­
que os Est,fi,d03 Unidos a f m
de obter 'vantagens cíeítoraís
e que "nenhum presidente de­

scjaría ganhar. uma clciçft.o a

esse preço",
"

"Def-e:nderei os illtl.�rpE"j:::5
dos Estados Unidos e negocia­
rei· da melhor maneira. po�si­
vE"I, afirmÇ\ú.
O president.e repetiu suas

opUllOCS cri.ticas as confe­
rências ·de cúpula quando, cs­
;tas não sw -cU1dadosament.e
prcparadas cem antedpaçã:O.
Disse que no Começo cio reu

govêmo teve
.

uma oportuni­
dade para ClonferfiDeia,r ('um

os dirigentes soviét-ic05, mas

qué isso foi antes- que tive&c

INVADlRAlVI
iCLUBE NA

IRLANDA

��================================�=============�

JSM de Blumenau, 03 de Janeiro de 1972.
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ll:ento de Saúd.e Pública ln:
formaram que outra.s WO
iPC&oas foram llospitalizaoa.s,
durante o fim. de semana,
mas sõment-e hoje pelo menos

1(10 ou(lms toram int.erna.tIas
e'm hospitais.

Onda de calor
causa mortes
na Argentina
BUENOS AIRES.·3 <DP IJ

� Pelo menos 103 pCESOas
morreram dEVido a tuna forte
onc!a de C8Jor que casti."o-ou
esta capital na seman.a passa­
da, seglU1do anunciou }laje a

polieia.
Entre as vitimas se enCOll­

tram 67 anciões que perderam
a vida devido à desiclrataçf1.o
e problemas gástricos grigina­
dos pela temp€:raíura que al­

!cançou ;tB graus centigrados.
As alr!!fnidades do Departa-

Pelo menos 36 outras pes­
mas, entre elas a maior par­
te crianças, morreram afaga-
c1a.s em praia.s da ea,pital.

.

, A polícia de Qutlmes. um·

SUbÚl'bio .situado 25 quilômc­
t.ros a sudeste de BUCllOS

Aires, informou quo sómente
ali foram retirados das' águas,
13 corpos de pe&."Oas que se

afOga.raJ.ll.

Concessionário �
Autorizado 11

RELOJOARIA
SCHWABE

Para ela,

Rua XV Nov., 770.
ó'l'ICA

ESPECIALIZADA

e carinho
en1 forn1a

.

de relógio

Jôías, .nelógios,
Cristais, •. Prata:rias,
Taças, Medalhas;
TrOféus, '. Presen�

.

teso

�â
INCENDIO - ACIDENTES PESSOAIS - AUTOMÓVEL - LUCRO:)

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CML.

Em Blumenau: Rua Ui de Novembro, 600 - Conj. 401/402 --- 49 andar
.

- Fone: 22.1964.

elA. DE: SEGUROS MONARCA

CARROS �ipas ::ir�Ulando �elas, 11rín­
cillais VIas publicas da cIdade. -

.
A SEVERA campanha de, fiscalização
{{(drânsito, desenvolvida �Ia. Inspeto­
ria )ocal, abrandou a'''fJÍlia,'� de aI�

gnns "Fittipaldis de barraneos". - .EM •

1972 dirija. .'COIU cuidado_ .. FICARÃO

abertas até o dia 25 do. corrente mês,
aS ln�rillões para fi curso· de fornia­
ção de sargentos Combatentes, Rádio

OllCradol'es e Bombeiros da Policia l\li­
mar do Estado. Os interessados pode-

rão celher maiores detalhes na sede tIo

néstacamento ... POR outro lado, es­

tarão abertas até (lia 31 dêste mês, as

insericões em Florianópolis, na Escola

da . Poiíci� Civil. pai·a· O· éoncutSQ dc

Delegado, Escrivão. Comissário e.Agen­
te de, Polícia,· além de técnico·dáctilos-

.�

copista e D1otorÍstà p'rofissóÍlal. lrifór­
ma.ções nas neiegacias RegionaiS de

Policia. _ VISA.,."ffiO ecollomiiar as

viagens, atiterionuellte "realizidas a

JÓInville., grande lúímero de jO"ircns· (le
Jaragüá do· Sul; organizarão' um' Curso
prê-vestibl1lar. • TEltl\'llNA1U,". ama­

nhã,
:
na Fu.ndação Universidade Re­

gional· de Blumenau,' aS inscrições para
"oVestibular "único e.'Unífieado, ao rea-

lizar�sC, a parth' .dl) dia S·do corrente.
.,

.
FINALMENTE, torna-se possível a

viajar, na acepção rigôl'n�a do têono.
nos ônibus. Enquanto atirou o período
feslh'o, foi "f-o?,o": "_ VALE o ·super­

-repeteco:. com êste ..... calor .

não tem
quem agüente. III SESC :elaborando o

programa de trabalho.; deste ano, que
promete· ser ·lUo�éntâdíSSiint).

possibilidade de p eparar-se
adequadamente. FJa f.a ccn­

rerêncía, torta sido um rra­
'casso como roí a entrevrsta
de Gl.assboro, entre o presi­
dente f..Ylldon Jolmscu e o

prímeíro ministro Alexci Koe­
b1gUiri.
O presídcntc 'também se re­

feriu à sítuacào no Oriento
Médio. Comentando versões
de que ° governo tería rEl5O'­
vid.'i . eíníctar a venda de
aviões ·"Pllal1t.o'l11" norte-ame­
rícano a Isracf, Nixon ínsí­
ilUOU que havia ·dccictJdo ia­
zer ísso devido aos "Í:nuit.o
sígnítícattvcs embarque), de
armas" da União SQvi.óiica ao

Eg"ilQ. .

Mas aerescentou que, "des­
de logo; êste não é o momen­

t.o" pára anunciar 3, SWJ, de­

císãc.

PIS objetiva
distribuir

..

a fIqueza
.RIO (AN') - o Ministro

�úlio Barata, do Trabalho, fa­
lando aos alunos da Universi­
dade do· Distrito Federal, após
receber o título de. Professor
"Honoris. Càusa" dIiquê'lê"'êen­
tm de ensino, afirrilou que· íus­
tiça social significa distribuiça0
equânime da riqueza global.
Acrescentou o Ministro _qu�

isco rião se conse.gue sómentc
;pela p'articipação dos empre­

gados nos lucros das emprêsa�.
.fI'Udo ddve· ser feito para· que
fortalecida a emprêsa em S\,la

estrutura, pela ga:rat11iru· de sua

rentabilidade, se 4espertem pa­
ra uma 3ssocia.ç.ão dcIin.itivil,
as cllcrgius do trabalhador e ,i

empresarial. .

Dis�.c (} l'i1ini�tro Júlio Bara-
.

b que a finalidade sodal du
Programa de Integraç.ão So­

éial é à di&tribuiçiIo mais equi­
tativa da riqucza comum.'ELi
se conjuga com a econômico,
iqUC é dupla: promovcr�a po�·
,pança Co aumentar o mvesll·

·mento.

Mundo árabe·
am-enca ·tomar

,
. -

1

repr,esálias ,

CAIRO. (UPD - As :na­
<sUes ámbcs dCê.:er.íam tomar

rcpreswas contra 05
.

ínlerí';j·
ses ·econônlicos llortc-arncrica­
rlOiS caso fôssc confinl1ada ofi­
cialmente

.

a· infónnaç,"io . de que
IWa.shlngtOll fornecerá· mais
aviõcs Plulntom·a lsráel. afir­
:ma.hàjé o jornal "AI Aklibar".
"Os· Estados Unidos ultra­

�)asSaràlll todos os· limites d-.
inâifirên>::a em relacão. aos sell­

timentoS'e illterêsSes dos ára­
bis". disse AI .A:kl1IJar;

"Sob essa.s ciféuns:tâncias: c
:iulp.erativo, que os .árabes �11-
frentem ràpidatl1entc a situa­
cào� Face os enormes interb-
�.s dos Estados Unidos no

mundo árabe, a.dvCliÍlllos qu'�
a naciíO' árabe tem em suas

mão,; o poten�ial para ii repI":­
sáliu", disse (} jornal.
Círçulos diplomáticCiS dí:,,�.

rám. que a Libia pcderia toma'·
a iniciativa em aplicar san;çóc,
contra as companhias de P'>
tról;;:o

.

norte·americanas a.<.silll
:que � çqnfinllc oficialtl1{:1",í�
.a notícia. do envio dos l'h.an­
t0111. a ·lsraeL
Recentemenk a Líbia nado·

naliZou as propriedades d:.
;British Petr6lellm Company
eo;rno represália política ao. su-
1.0 "'conluio" de Loridre:s na

ocupação. pelO' Lran, de tré8
ilhas fu'abes "3itlladas no GôlfOJ
Pérsico.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JANTAR as audiências públicas que éye.rja
conceder hoje, pela manhã.

VACINAÇÃO

Ontem, no Bestaurante �'O 'Moi-'­
nho do: vale", jantaram junto'; o

Coronel Jacinto de Cai.vallJo Bra­

ga o Tenente Coronel Aurélio Mar-
ques ',13elliarci nôvo oomanounte li. partir de' 10 de janeí-o. ln-
,do lQ/23';'1:tI· e o Coniandarit-e da verá nõvo curso de dancas no Sa-

ID-:5�. Gené.i:al' '�Ahtõnlü 'Marques Ião da Sociedade Esport va Caca e

FerreIra. ,Vale dlzeJ;, que hOj!!. :;11:- Tiro Jtoupava Norte. Rua 13 de

ga.a; �lum�nau; para- _,assIstlr· :1,S· Miúo. As, aulas, serão ministradas
cerimenras de transmíssão do Co- nos horários das 20hs. às 22 hs.: As
.mando d� Bata'1h:ão" o aemre1 Air- inscrições podem ser feitas na RÜ:1
ton Pereira 'Totmnf,io. Santa Catarina no. 58, com o Pro-

,

tessor Alfonso Lerche.
'

AULAS DE DANÇA
Teve inicio esta semana, a Ter­

ceira Campanha de Vacinacão Con­
tra a Febre Aftosa. 11 r"feilda se

esttnderá até r'ns de [ane Ia e

mobilizara grande número de va-
.

ctnadores, objetivando P' otcger o

rebanho bovino de Blum "nau c :le
todo o Estado.

BLUlVIENAU, 4 DE. JANEIRO DE 1972
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Uorreio·· do Leitor I
"Senhor Diretor. Assisti à entrega dos brin- tranqüilidade com bons presságios ... Um .abraço �

quedas que o seu jornal Iêz na casa do menino muito cordial. Marístela Kreutzfeld" _
�

Wilson Gonçalves, Achei uma atitude muito linda

Ide vocês, que se lembraram das crianças 110 Na- R. - VAMOS ESTUDAR A SUGESTÃO.

tal, Tenho filhos também: e sei o quanto' êles fi- .;-(:::j_'-

cam alegres com coisas assim. Meus parabéns, e "Senhor Diretor. Gostaria de saber porque

U!?l feliz ano .nõvo para tôda a equipe CB. Do seu vocês não trazem o resultado da Bôlsa de Valôres

!�leitor. Klaus Adolar Schmidt'".
.

, para que as pessoas possam controlar com preci­
são o mercado. Acho que é urna falha de vocês.

-�(:::)-_ De qualquer forma o jornal está muito bom e o. �

rodapé principalmente. Otávio César Campos". !
"Senhor Redator. Sou leitora assídua do jor- R. --"Nós recebemos os holetins da bôlsa �

nal e gosto do, que a equipe CE vem fazendo, in- em cima da hora, por teletipo. Se não damos a di-
clusive das inovações. Todos aquí em casa dispu- vulgação devida é porque, no âmbito em que cir-
tam o jornal pela manhã e pode ter certeza que cuiamos os interêsses pelo assunto são muito re-

segunda-feira, há uni, vazio. antes do café. A pro- duzidos. A maioria dos investidores recorre às
pósito eu acho que não fica mal dizer que me li- corretora e se mantém de qualquer forma muito

go direto e logo com o horóscopo. signo de Aquá- bem informada, até mesma através do rádio. De

ri? e sugiro que na ediçâoi.de domingo vocês pu- qualquer forma vamos estudar o assunto e fazer
bliquem o horóscopo também de segunda-feira. uma pesquisa para verificar se realmente é uma

Nós já nos acostumamos a trabalhar com mais falha nossa,

'�
t

� �����N';���

RÁPIDAS

,O SESC está elaborando o ca­

lendário de ação para o' corrente
'

ano. :+; GRANDE a expectativa
cm tôrno da tão propalada ReJor­
ma do secretariado do Govêrno.t-e:
A NAMY Deeke está ai apesar dos
serviços' de lavação. c0111pletamen­
t3 suja. O serviço de Iavação, dig-a- ,

se de passagem, seria ideal a noite
pois de dia, atrapalha consíderà-
velmente :+: ADIANTADAS as

obras de construção do pósto de ga­
solina em frente ao Colégio Sagra­
da Família. Anti dica. :+: OBRAS
Sociais Dom Orione não existem
mais, contudo os calendários estão,
aí. A Equipe CE receb:;u os mes­

mos. :+: Ell.1BORA a chuva fósse
úinúnuta, ela já acendeu o ânimo.
:+: O CARNAVAL já está "pin­
tando" nos clubes locais. Tomara
Que continue. :+: CUIDAD{) com

ã desidratação. :+: O DEPUTADO
Aldo pereira , de Andrade. ontem
'na Oapitalc- :+:,' AIVfAl'1HÃ. elicer­
iam-se aS, inscrições para os exa­

li. Fmü:l,ação, Universidad:e Re- l11es vestíbulares na Fundação Uní­

g'onal de Blumenau: Haverá CUl:- versidade RegiPl).al . d'e Blumenau.

so° ,Letivo Especial para o curso 'de' Vá correndo. :+: PRóXlivrA senla­

,Direito' lias seguintes disciplinas: na acontec,= o :'Congresso das T�s­

Direito de FalmHla e ,das Sucessões temunhas de Jeová nas, clePendên-
'e Direito Internacional Público. das da-- PROEB. :+: O PROFES­
As, inscrições encerraram�se em de- SÔR Olivio pedron está convocan­

zembro � as aulas serão ministra- do todos os profesf.:óres do 1\1:obral.
das no períOdo de 10 de janei'i:ó a' em Bluúú,:nau.' para' uUla
29 de fevereiro d� 1972. boje .. '

. "

CAsA :ltUS�1DEL S/A
COMERCIAL

A
"

óTICA

FErRA
!tapema é. considerada' a praia

das :l:iándeíras. A. grande "n;la mia
dos véranístás colocam bandeu as
de países e clubes de fut-ebol príncí­
palmente: em frente, as suas reai­
dêncías, dando' um colorido -todó
especial ao balneárío, que' ilõ>lrItimo
final de semana teve, 'um ínténsó
inovímentó: Também, as Praias de
Perequê. e Bombas registraram um

grande móvimento dé banhistas.
Oamboriú, então nem se fala.,.

,RIO tAN) -'O Ministério da Agricultura, corno ncrma

: da Agricultura cstfr:�e.Ó: 'prcpa- '.' de defesa c protcç.io da saúde,

"rando"para pôr cm execução a a prévia fiscalização. sob o

lei assinada pelo Prexident' ii" nonto de vista industrial c sa-

República que iltribuí à União nitário. inclusf'.e quanto ao

u prévia- fiscalização industrial' comércio municipal e intcrrnu-

c sanitária de produtos de éri- nicipal. dos produtos de ori-

gem animal.
,

' "

, gem animal.

A lei teve origem cm- projc- Per determinação :10 Minis-

to do Executivo encaminhado Iro Orne Lima. o Ministério
ao Congresso Nacional, pela vem realizando um levanta-

qual será de competencia d,� mento completo 110 sdor d�

Uni50, atI·av.:s do' Mmistédo carnes. que já se acha em fase

A Diretoria elo Fomento Agro
Pecuádo, avisa aos moradores do,
Bairro da Garcia e a população em

geral., que a feira, realizada na Rua
da. Gloria em frente ao C':ntro So­
cial estará funcionando aos sá­
bados no horário das 6 às 12 horas.

REDUZIDO

CHOPP Já está em. pleno vigor a redução
do Impósto de Renda· de Oircúla­
ção de Mercadorias - rOM -

..De
16,5% para 16%. A 'Operação exter­
na ficou com a taxa d3 14%. RAlHO BLlJIV!ENAlJ

CURSO
,
BACH. CHOPIN, BEETHOVEN

- ,róc� TER.A AGORA UM ENCONTRO
SEMANAL COM :eLES .. ,.

"'1<jSTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SÁBADOS - 17.30 b,

Os 'brusqúenses apro'veihirruu o fh1àl de' 1971, c o co,

môç.o de 1912, 'muito bcíll'- Divc�-sos bailes marcaram o

térll1:no, c' ao meslllo tempo, o início das ati"idades do;>

club-0s. Com as depc>1ldências tomadas literalmente, todos

...._ .,.._',.;.. ..... _:._. ___:__��-.,._ .... .-�- ...- .........--r_,
\

l I
l II

R. :.l de Setembro, 2.877 - Itoupava Nortt' - Fone 22-0273 l

i
l
l
i
\
\

I
\
\

!
\
I
\
\
\
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CIN E lVIOGI{

progrCEf'O mais acelerado da l·cgiiiG. Despontando
uma dus plincipais de Santa Catarina, pelo cultivo de cana,'

de açúcar, o -Vale neste- ano de 1972, será dcscl1volv'd-o

metoo'camcnté, Nova 'T1-cl1to, Botuvcrá, São João Batista

cntre ou�ras porão em prática plano especial para' o de­

::cJl\"olúl1l{',nt'o das indústrias e da agl'icúltura.

HOJE - Tf:R{.:A-FElH.A - às 20 Horas -

- A UNiVERSAL INTERNATrON.'\L aprc5enta cm lilti­
,

ma c tle.finitivli exibição, um 'drama de guerra tiífcrente

de ludo que "oeé já \'iu.

.

'

O TURISMO
"HERóiS NÃO SE ENTREGAM"

.

CHARLTON HESTON e ,MAXliVlILJAN SCUELL cm:

I
. 'j

Conl a vinda dé turistas de todo o Bms'i, c do extc-,.,
rior mcsmo, para éi:mhecer o hoss'o litoral, é conseqüên-

'

,eia lóg{ca, um maior moviincnio nas c:dadcs mais eonhcci­

das l}C,}os tUlistas. Brusql.]c está I'!ntr.e elas, pelo fato de.'

possuir famosas indústrias têxtc's, com artigos cobi�?ados.:
�

,e disputados,em todo o Brasil. Os restaural1te� dQvenl se

preparar, o comércio taihbém. O povo brusqtllmse deve, se.
'

C'OlwCÍcútizár da hnpóriância do fato de orientar muito

muito I_JClll' aos turistas. Os forasteh'os deY'em scr bem ü·a·

t:Hlos. No hotel, nas ruas, OJ1l tôda:a pru·tc. O turisnÍo é

,

importante p�ll'a nó�. SelTe' como relações públicas para o

resto .do Brasi-l, e' nos traz didsaS'" que diga-s.e de passa-,

gem, ('stá sendo ,muito disputada hitCl'namentc.
'

(CincmaScopc c Tccllllicolor)
A cada movimento ... um contra-movimento

A cada <:Jtaqlie... um contra-ataque.
DO,MINGO: ,_, ..

OS CANHõES DE NAVARONE
\
\

I
'I

1
".

,

.

,'" ,., ' J
, --------------------_.�---------_.-

com: Gregol}' Pcck e Anthony QUÍl)

1

final. Ê5�C levantamento abran­
ge todcs os matadouros de bo­
vincs dos Estados do Rio G.
do Sul. Paraná. Sã:J Paulo.
}Iinas Gerais. Espírito Santo,
Ric de Janeiro e Guanabara, c
km por finalidade conhecer :.t

real situaçâc dêsses estabeleci­
rncntos.
Nesses Estados, em sua pri­

meira fase. a insp.'ç/io da 1\1i­
nistério da A.gricultut�a \'ai

atingir "õment.e as. cidades com

]Jopulação acima de 50 mil ha·
·bitantes. A panir de jai!ciro de,

19TZ, técnicos do I\-linistério d,L
Agricultura iniciarão o lévan­
tam.::nlo. nc;; 111::sm03 Estado:;,
<10" maLdouro5 de suínos e

fábricas de ccnservas.

E�tú previsto para o mês de

janeiro do próximo ano o le­
vantamento dos estabelcciincn­
.tcs c Iocais de produção de

leite, pescados e derivados,
mas ainda não foram dctermi­
nadas as áreas onde tal levan­
tamento será realizado.

Ao mesmo tempo. o Minis­
tro Cirne L;ma determinou o

e'iludo da l'e,gulamenta,:ão G.!

lei,
.

na parte -re.lacionada com

as espccifícaçõ::s a que os pro­
dutos e entidades públicas ou

privadas estarão sujeitas, como
também a' rem�nera!::'ío, pelo
regime de pre';,::Js públicos. de­
,iua pelos wrviços de in,pe­
ç,õ�s realizados pe,la UrJfio.

Pt.ANO DE CR·ESCIlVIENT'O

URBANO PODERÁ TER A

A.JUDA DO BANCO' MUNDIAL�
ruo (AN! - O l\1inistro

C:o�,ta Cavalcanti al1lficiou. 'em
enü'cvlst:t concedida em Bra­
sília. que o Banco Mundial po­
dcr;í vir a fjnandar um progra­
ma ctt: orientação do des.cnvol-

PR(l'DUTO§, DE ,(lB,IGEM ANIMAL,
S',O:B FIS'CALL:IZi\,�l\!O DA UNIA·:1)1

1\Jais antiga da Cidade

MODERNAMENTE
I, ,!:-��;I�� APARELHADA I BNDIE VAI

,

. l<'UNDAIM, EM 1891
' .

.

\� ·R. xv de No:vcmbro, SQl -

Blumena��sc
- Fone 2Z-0441:t/'! I FINAN'CIAR

BARRAGENS
RIO tAN) - O 8an\:O N:J­

ciona!. de Desert\'ülvimenlo
Econômico concedeu' íinanCÍa­
mento de 7\3.9 milbões de CnI·

zeiros ao Depal1an1ento Na­
;;.ional de. Portos c Via;; Na\'e­
�á",,·e;t... para a construção das

barr::.gens ccm eclusa de }'1.ma­

rópo]i" .. no Rio .TaCllf. � tk
Bom Retiro, no Rio Taquari.
;' lt-lll de obras de dru[;,lgcm c

,lerroc1tmento ne�te últimD,

Es.pcra-sc, com es�as obras,
Hm melhor escoam{'nlo das sa­

fras agrícolas gaúchas, CO:l1

redução <10 prE:;,::> de fretes de
çargus pda utiliz:1ç'io do trans­

porte .flUI i"t, ainda um do�;
Jil'?ios mais ecc,nômicos. Prc­
\'ê-5,e, um prazo de qu;uenta
J11eSCS para" rcal iZll,;;iío d�)
lTlljunto de obras. com cuslo

�'lobal c�'1.imado em 139.5 mi"
IhC>es ue cruzeiros.
() Dc[.alialllcllto NaciúJ;.ai úe
'Portos c Vias Naveg:.íycÍ5 par­
ticípara com 60.7 mil!lüc�, U'.l
llnzeiros 110 tetal das obras.
�egllndo o ccnvênio firmado
CO'lll u BNDE.

(IÍmento urbano. que visarú
conter " grande fluxo de mi"
'graç�o do homem mraI e ofe­
J'<,ccr i,nfr.l-estrutura às cida­
d.::s.
Disse que o programa prev�

um invcstimc,nto global de um

\bilhão e quinhento5 milhõ��
de dólares e que a ajuda do
Banco 1'I'Iundial poúG<lia ser o

financiamento de um décimo
daquêle programa, cujo:; estr;:­
dos estilo iniciados.

Salientou que c.om a aplic;l­
ç;'io dês.se, plano e dos outros

já em andllmcnto, no fim des­
ta década. 80 por cento da pc­
pu!a.;"ío estará servida de águ;;
pot{,\·el. r

A respeito de consllução d.;
novas cidades no interior da
Amazônia para illCrcmCnLar \)

pro�esso de povo:lIuento d"
iÍrC,t e ,ue s.ua Íl-:"te,grnçi.i.o ao

resto do País, 'crclareccu o Mi­
nistro CO'5ta Cavâlca:1tl qu'�
nêsla prime�m fase na A.I1lazô­
nn. o importante é fortalcç'?r
a ;nfra-,��trutura urbana d<ls
cidades ali cxisten!i:5 e ndo
construir no\'"s c,idades.

D;��c. tambéi11, que, as ci:la­
(ks 1o�a1izada5 na Transam;;­
zônica, como' Humaitá. Jmpe­
l'atriz, Altamira, i\Iarabá e

Santarém_ esEío com populJ­
çõe.s acima do previ5to.

- D�i\ ido li isto - escla­
receu - o que nós prccisamos
é de um programa

-

para ani­
fl)liar aba.stedmen,to de :-ígua c

sanar problemas sanit;irios c

de des.:nvD'lvinlcnto.

.; NENHUMA DISTENSÃO NAS RE:LAÇõES EE.UU... CUBA

.�. "
. OS CLUBES NO CAMPEONATO 'WASHINGTON, 3 (upr) - Não, haverá uma diste!)­

sã� nas relações 'entre os Estados Unidos e Cuba até que

�,pr:meiro-minlstro Fidcl Castro abal1done :;;�ta política

-dc exportar a revolução para a América Latina e deixo

de culpar os Estados Cnidos pelos reveses econômicos cuba_

nos.

1l:ste 'ano, faremo!> boa campanha no CampcolUlto Cata­

ri�ensh de Flltého1. PaysandtL e Carlos Renaux se prepa�
ram de;5de já, para as disputas. As equipes serão formadas

por ".cobras'· dll região, e tenham certeza, eleyarão o no-,

me de Brusque no cenário 'futL\iJolist:co de nosso Estado.

A declaração foi' 'formülada ontCi.u à noite pdp Presi­

dente, Richard NixOll, .110, curso ,de Ull1;t entre'vista difundi"

da pela televisão a todo o país.

. '� O chti-evistador pergimtou ao ;presidente s� ao de.g-êlo
.

das �elaçõé'S entre os 'Estados Unidos c' a RépúbliCa Po­

pular ela China poderia segllir-::.c' uma distensão naquelas

mas com:

I í'?li S{JCURSAL DE BRÚSQUE
..

.., Avenidó!-- Cônsul CarIeis Renaux - Ed. Murilo
'

'�==='F=O=,�='E�1=46=1�=====.'=C=;P=.=1=3S=·='=9
;;

com Cuba, tendo N;xon respondido clarament.e que as

duas situações não são comparáHÜs.

Os governantes chineses, disse l':ixol1, indicaram o

seu clesejo de pelo menos falar de suas; di.yergências com

os 'Estados Unidos enquanto que "Cuba está comprometida

u]) . um programa de constante beligerància para com
'

os

Estados Unidos",

Ni'ion disse flue Castro arruinou a econonúa cu;ana ri

proyàvellllentc nãQ eonsei:yará a sua liderallç'a se persiStir

em sua pol,ítíca de responsabilizar terceiros pelos proble­

mas de Cuha.

, 1

lnentares eln'seus domínios.' _ O'SER­

VIÇO Nácional,da l\lalária, informa que
CQroou-se de pleno êxito a Campanha
de Borrifação DOl11icília,r, desenvolvida
em todo o Estado. .. DR, LEôNCIO

'Ruiz Aleg'ria, do Fomento Agro-Pe­
cúário de BI:umenau, fa,rá 110. decorrer

dêste ano uma s�rie de palestras, sô­

bre
.

Educação Morál e CíVica, nOS Cen­

tros Sociais ·dos bairrós blmnenaúen-

ses'. .. A CAltLI\RA dos Vereadores de

São' Francisco do Sul, aprovou emfln­

da. que institUÍ modificações DO Códi­

go Tributário do l\lunicípio _. .. O AS­

SUNTO corrente Das bõcas de todo

'l1l,undo pela aí é Camping. A (}nda pe­

gou em quase tô�s as cidades de re­

lativa. 1,nlportância.. .. BRUSQUE de­

ve'rã' ganhar brevemente o seu Capí­
tulo de Câmara'Jruiior. _·SLOGA..'l'i do

I
I

DEATUR: "PLAiS'l'E UMA FLOR E FA·

ÇA DE SANlJ.·A CJ\.T•.utINA .Ul\'IA ETER­

NA PRIMAVERA", está alca,l1!}ando fru­

ks. 1fIIi O llrograma ".luventude para o

Entendiment.o" irá mandar jovens ca­

tal'inenses aos Estados, Unidos, visando
Uni maior'intercânlbio_ cultural entre 05

jovens do EUA ti RI'asi!. ,. HOJE, ain­

da, continuam :i;e:<:hados .05 supenner­
cados da Cobal éin: �anta Catarina.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. COSTUREIRAS COM PRÁTICA EM
·

SERViÇOS' DE CoNFECÇÃO E MALHAS.

ESTA. AQUI A SUA GRANDE
,

QPORTUNIDADE'
.

AUTO VALE LTDÁ�.
. ..

·

OFERECEMOS:
ótimo' ambiente de trabalho.
Assistência médica extensiva aos familiares,
Assistência social.

·

.

Grêmio Esportivo.
Cantina no local.
Seguro de vida em grupo.

Rua. 1 S de, Novembro 895 - Fone 2:2-1059
.

.
.

CARRO. ,', .. '. ,: ,,' .• ,.. ....•... .

...

1 OPALA 2 MS.' BRANCO .. � . '" : .

1 CORCEL 4.PTs. YER:f./lELHO ,. ..

:1 ITAl\1ARoli!fY CINZA JMETALICO·· ;

1 VOLKSWAGEN AZUL ; � .

1 VOLKSWAGEN CIN'ZA .

1 VOLKSWAGEN CINZA. .Ó, ", ':'........ �.

1 YOIIK:SWAGEN PÊROLA . :.,.' .

1 VOLKSWAGEN PEROLA .

1 VOI1KSWAGEN PÉROLA ........•.....

1 VOLKSWAGEN VEP.J.AELHO .

·1 D:K.W. BRANCO BELCAR •.........

•.... ,F)N.ANCIA.l\iENTO ATÉ 36 l\IESES

Leia com iatcnção
'". -

.

COMPRA - VENDA - TROCA,
E 'CONSIGNAÇÃO

"

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
FINANCIADOS ATÊ' 30 MESES

.
. .

.

, AyTO VALE :TEM o
.. CARRO QUE LHE CONVÉM

t,

CARRO ANO

GALAXIE, -;-:--_ Gêlo -.-:_ �;' .�.. " •.... �
"

•• __

CORCEL - 4 pts. Azil1:Vinil .;,.. •.

C(}RCEL - -1; pts CàràrÍ1elo�.: ..

COI,tCEL -,4 pts. Vci"de .. .�. •.

KAíU.iIAN GffiA - Beije. .• . . ; .

�,GlITA - Be�k /.):,.. ..KOMBI - Azul .. .. ....•..•

VOLKSWAGEN - Verde ,.

VÓLKSWAGEN - BOrdeati..'i· .. :.; •...•
VO:tl{SWAGEN - Azul .. ..
VQLKSW�GEN - Azuí .. .. ":." � .. :_ <: .;
V04KS\yt.:GEN - Verde .;. ': •. '

• •

.

•. ..

;VOL'KSWAG.F,1N ,- 'Gêl� r-r ,

; • ... ".' ..

=ê�:�?':àir!����� .: : .'. : : : :
, GORDll\T.J: - Cinza ..

' � .'.. .; ..

-

.. ..

C�4SAS ZENDRON'
Estoque sempre. renovado em colcodos

.

das melhores fábricas
", .

,_

'.'
'

..BRUSQUE-. Sonta Cotar""4li

. De auxítíar" para, cónsultórío odontológico;
Informações no Edifício Juma, 19 andar. Rua
F1�riano Peíxóto, 55.

AQúl ESTÃO OS CARROS PARA voei:
NESTE NATAL'

'.

. ": .
:

.. ", ,".

. AUTO COPA "70" LTDA ..

TEl\IOS A VENDA OS ,SEGUINTES
.

. ". CARROS USADOS
_ CARRO'" . ·EMPRÊGO NOS

ESTAOOS, 'UNIDOS.
PRo'CimÁ�SE _e�upre'gada'até 30 ail0S� para

�odo'seL-viçD domêstiêd: àiim de. s€:rvir :·casal

a'Ínericanõ', .sem 'cr:i�çâs; cn'ús·Estados UhldoS.
Ordenado· 'Iué:tisaT ,'I.60:. ,:tlc)la:l'�s '. (Cr$� 900,00):'

COM:Pt\:REOER�SQMENTE::RO.JE; das 1,0,30 . ;
...

àS 16;00 hoi'ãs;' fiô ':Effifipio: c�tarin,ehse; rí,ni .15 .,

.

de Novemb:ro, 550 - 3Q andar, sala' 304, para
ser entrevistada pelos futuros patrões.

'."
c

,

f
I
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MOBRAL recebe .mais meio
Através do seu Presl­

.'

-derite, P r o fessor .Má.rIo
', 'Henrique Simonsem, fomos

.

;informados de que a Sou�
,

-za Cruz acaba de depositar
. no Banco do Brasil para o

.' crédito do MOBRAL, a

-. quantia de Cr$ 511.000,00.
.

Atendendo o pedido ex­

,.presso ao Presíd=rite do
..MOBRAL esta soma' sígni­
.:

'

Jicante ficará à dísposíçâo
'.:do. escritório," centrar; da.
,icntiiiade,.pára perm'tir um

deslocamento mais equílt­
brado entre 'os vários mu­

. nícípíos brasileiros parti­
cípantes da grande' cam­
panha dó! alfabetização.
"Até fins de 1971 tere­

mos atendidos 3.385 muni­
cípios", informou o Profes­
sor Mário Henrique Simon-
sem, matríeulanéo _, .

2.fiOO.OOO brasileiros", no

corrente' ano;
Sabemos

. que a SOuza
Cruz teria .mterêsse em

milhão da Cia, Souza Cruz
grau de alfabetização gc­

. ral em todo o país - uma
das IÍl�tas prioritárias ('5-

tabelecldas pelo Govêmo .

atender as revíndlcacões
dos. municípios "onde' a

Companhia mantêm' de­

pendências mas com um

espírito compreensivo, con­
cordou a Diretoria da Com-
panhia, em fazer seu depó­
sito todo na conta central,
permitindo ao MOBRAL
estender as suas atãvída­
des de alfabetização' ao?
municípios menos favoreci'-·
dos, contribuindo assím,
para Um nívetamento •.. de . _:"'-'--�--c,----__"--�

• Leio

• .Assme

• 'Divulgue
C�dode de Blumenau

dicas'de profissionais,
ESCRITÓRIO DE ACVO,CACIA

Antônio Carlos Silva'
OAB/sc 2070 -- CPF 003785189

Renato de Mello Vianna
OAB/se 2287 - CPF 100136489

1.i�USAs cnTEIS, CO.l\IIiRCIAIS, TRABALBISTAt'l
E CRI.MINAIS .

..::.... COBRANÇAS
. MARf!AS E PATENTES' ".

Representantes para todo o Estado de BRUNNEh
& CO., LTD. - Agentes 'O:idaIs de Propriedade
Industrial' - Advog-ados e I!."ngenheirob.

.

RUA ANGELO DIAS. 23 - 19 ANDAR - FONE:
22-0440 - Cxa. POSTAL - 827 - BLUlUENAU-SC

'·.Jft. ANTONIO MARCOS ULtAN
C.P.F. 003'113519

ORTOPEDIA E TRÃUMATOLOGIA
"';ONSULTóRIO: HOSD. S�:;. Catarina - Fone: 22-L't-1;

�ES1DSNClA : Rua" São Paulo. 1587 - Pone-; 22-i)!'1)�
mNSllLTA';;' p,..!>. mAno.ii ,�i' r,.

Dr. Fernando Luiz Heusi
.

. OLHOS"()UVIDOS�NARIZ-GARGANTA
C.R.M. NQ 72 - CPF NQ 003741999

.

Oonsultórío: Rua xv de Novembro, 1135 - .Fone,
22-0623 - Blumeriau - Santa Catarina

Ausente nomês de.Janeiro, CUrsos na Gua­
nabara (SOe. Bras. Oftalmologia e oculistas asso­

ciados)

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL
CPF 003.848.6'09

RENAtO WÓLFF
ÇPF 103.136.999

i' ."

DR. ROBERTO BUECaELE I
CARDIOLOGIA - ELETROCARDIOGi�AFL\ l

HOSPITAL SANTA ISABEL' I
Consultas das 14:00 às 18:00 horas -

curso de especialização em cardiologia no Hospital das
Clínícaa de São Paulo (Serviço do Professor Luiz V.

Decourt) .

------------�----�----�--�------

DR., CARL HEINZ PETERS
C P F - n9 00373060·

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS _. OPERAçõES',

Rua 15 de Novembro, 550 -

.

89 andar - Coúj. 80112

Edifício Cctarinenze
. BLUMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas: 9.00 ru 12,0Qh. 14.00 às. UJ.fJO
n- 2'?-feim ii' 6'!-ftilTa

ATENDE-SE .COM HORA_t/tARC.t\OA
. CONSULTÓRiO: 22-'096

RESID�NCIA! 22-1396.
. .

. _. __ .. __--

.
' '. �

Policlínica Pronto
Socorro

.

Odontológico
.

ATENDThiEmO.DIURNO E ,NOTIJRNO·· •

·DR. MARCio J. ÀLBANI .,;_ C.D. . . ..

DR. NIVALDO' N. DIEGOLI - ·C.D.
. DR. ANTONIO L: BELLI - C:D.
DR. ALADIÓ MER,ICO,;... C.D;
CmURGIA' -'- CLíNICA - ORTODONTIA __;

• PRóTESE -' ANESTESIA LOCAL E GERAL
,Rua Floriano Peíxoto na 75 '- Fone .,. 22-015'•.

.

'BLUlIliENAU' - SANTA CATARrnÁ
.

----'- ..-----'-- ._.__.-_... ----

.
- "

.

DR. OTTO:HEINRICH
- .'

.

C;P.F. 00. 48. 43: 9'39 '

.

Cirurgiáu Dentista - Implantodontista
Curso (Ie. Cirurgia' c PRO'1'ESE DENTA1ÜA Il\-JPLA­

TADA no' lIo-s!,ital LÍlriboisiere - Paris
CUI'lHl de II\IPLAi-.'TOLOGIA na D A.l.0 S. � Bremen

Post-Gtaduado em PERI0DONTIA e MEDICINA ORAL

,peJo New York Univcrsity-CoUêge of Dentistry..
Rua Floriano Peixoto. 35 - Fone 22 ...1339 - Blumenau
-_.'

CffiTTRGIA PLÁSTICA
�RPARArioRÁ "�" ES�TICA
DR; B. CÀMARGO. ROCHA

Ciruralâo 'Plií·t;co
C.P.F 020283'Í99.. . .

Residência: Rua Tomé Braga, 141- Fone 22-1072
Consultório: Hospital Santa Catarina - Horário�

10 hs, às 11.30 hs. - 15 hs, às 18 horas
RT U�íF.NAlI _ QJlnt:> CMl\riTl�

I
I

I

.....

GILBÉRTO A. RUFINO> .

,'. : :CP.F 033 :365. 7�9 ", '." .

z G,AUSAS CÍVEIS,. :COMERCIAIS, ..

. TRABALHISTA::; E,CRIJ\ITNAIS ..

"

. ".;' .' .,

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
_ Fone: 22-1953 � .Blumenati. '.

.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB.,.SC 1261; cREP-71J. Região 0126;
,

. .

CRC 0739; CPF. 006645709) .

EscritórIo de
.

AdVOCacia Especíalízada em DIREITO
TRIBurARIo. Irnpôsto de Renda. IPI. lCM' RE­
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES
TRANSFORMAÇOES E DIVISõES DE "EMPR�SAS:
Rua dos mléus�

.

8 :..... EdifJcio AplUb - iii - conl �
..

85
Fone 47:H :.._ FLORIANóPOLIS - se.

.

"",i

Escritório Contábil Fiscal Ralph Kaestnei'
Fundado em 1958

.

.

RALPH KAESTNER
'.

.. ..AUDITOR' .:. '.
", �

Rua 15 de Novembro, 844 - Fone': 22-0565
.

Caixa Posta, 307
.

BLUMENAU - Santa Catarina.

Clínica e 'Cirurgia de Olhos'
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

, - CRM' 970 --
Curso .de e?peciliHzaça.o na clínica de oftalmologia
da Umversldade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital santa Isabel.
Atende com hora marcada.

.

Diàriamente das 8,30 às 12 liso e das 14,30 às .18. 11s,
Fone: 22.-1626 '.

'.
.

Residênc:a: 22":t358�

DR. 'JOSÉ ARAúJO
Médico Esj>eclaHsta 4e Ouvidos,.Nariz e Garganta
Clinica e CirurgIa da Surdez - Endoscopia: Per

Oral - Cirurgla .da Cabeça e Pescoel'
Cçnsult5r1o no HOSPITAL SANTA ISABEl
Horário das 8 às shh e das 15 às 111 horas

, .

Já estamos atendendo em nossas novas

instalações, à Rua São Paulo, 922

DRA. HELGA M. ��YER
C.P.F. 051255297

Neurologia e Eletroencéfalografia
Horário do Serviço de Eletroencéfalografia:· 8 M 12 e

lJ às 18 horas - Horário para Consultas:. 8 às 12 e das'

16 .horaà em diante.
(''ONSUI.·TóRIO: - HOSPITÀL UNIVERSITARÍO

.Tel.: 22-0011.

DOENÇAS DO CORAÇÃO
"l. LEO CARVALHO

C . P . F. 00374342P

ELETRQCARDIOGRAFIA
Hospita I Santo I sobe .:

Consultas:
. .

9 às 12 horas - 15 às \8horo:, ,.

Dlt ANTôNIO C.I�()'JREfR()
. ·C,P.F: jw Q286'13899 ,.. .... .

'DOenças dO Coração _;, Eletroça,rd�ograna .

Oij,r&o' de especlaIlzação em Cardlologia;.no ;HQs, .

pital ôas �úllcas d� São P:fQloJservlç_ó do ,prof·
Luiz V. 1). eourlL' Atende no·Hospital Santa Ca

tarina. de segunda 'à sexta-felra p€la. manhã: daf
10,80 (hora mareada): À t.llroP· 1430 RI' lR hol't!..·
- Telefone: 22-1642

Assistência P(:squeira de Santa. Catal'i­

na. já iniciou .0' povoamento d�s sete

viveiros de camarões de pJ:'oprietários

particulares, no ,município d� Palhoça..
, _ OUTRO àssUnto que já pegou, pega
e ainda. pegará fog�: Empreiteira Fer­

raz Cavalcanti·X Estado. • M:OBRAL
" �éCebenão, segundo dados, que n()s fo-

ram fornecidos. 'recursos da' So�za
Cruz. _ INICIA esta semana ó 1\1 Cam�

poré Sul, na cidade de Joinville. Mais

de' 2 mil escoteiros do Brasil e do Ex-

terior, estarão reunidos, numa promo-

'. ção da União dos Escoteiros do Brasil

_ Secção de Santa Catarina. _ OS

DEPóSITOS do Banco do Estado de

Santa Catarina. - BESe ....,... apresenta-

ram'em setembro de 1!171� Um índice de

152� 4 por cento, com base em feve·
. reiro do mesmo ano, 'o que coloca o

• "'o _ •

•

.

,carvalho Braga; assume o Tenente'Co­
\;ro)1el Aru-élio l\olarques Belliárd... O

,

WNGO Ímríodo de estiagem.' desttui;'
" segundo os. técnicos cêrca de chiquen,.
la, p()r Clmto da produção de trigo do,

BESC, cm sétimo lugar cnt,re os 22

bancos oficiais existentes nó Brasil. A

informação é de fonte da Diretoria do

Banco do Estado. de Santa' Cli:tl!.rina,
acrescentando. a 1lleSllla,

.

que esta po­

sicão dev�rá �e1borar, pois no último

trimestre de 19"11; os depósitils do pú�
blico, aIcançaralli os mais expressivos
Índices de cresçi;t'ilento diJ ano. -

OBRAS. NA j:i:-iãl}'fampsa Beira Rio,
de vento em pôpá:.

.

••• P ........ ....,........... _. .. .,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Olmpíadade Municheommaior teto domundo
o maior teto dá, 'mundo está sendo' montado atualmen­

te em Obcnvics{'.nfeÜI de Munich, Alemanha, impermeabi­
lizado com DAYPREN. Trata-se de uma imensa tenda de
campanha CO}]l 80. OGO melros quadrados, para os próxi­
mos Jogos OUmp CDS, -que cübrirâ o estádio, um campo de.
esportes e ci piscina para 2.S provas de natação, perfazendo
uma snp2lTít:ie quase tão grande cerno dez campos de fu­
tebol juntos.

.

1'::sse teto transparente, de duro acrílico, repousa sô­

bro urna rêde elé cabos de aço (largura das malhas: 75 cm)
que. por sua vez, é sustentada por várias colunas de 80
metros de alturà,

Uma das maiores dífculdades surgidas durante o pla­
nejamento dos detalhes técnicos foram as dilataç-ões e· con-

trações que eram previstas, produzidas .não SÓ pelo calor,
corno também pelo movimento da cobertura. A soluçào foi
encontrada pela CASA METZELER, que f'abr.cou espe­

cialmente para ês-te fim uns amortecedores e juntas à

base de metal e BAYPREN, o prestigioso latex de, cloro­
preno da BAYER.

Estas peças têm à propriedade de não transmitir
movimentos às placas de v.dro acrílico.

Crescem o prestí io e os lucro�s
financeiros do "Galo" campeão

ro��aJ��;iZa(d;{) Cl�el1:a b!iNlha':_1te csta1>ilklade l};-ct'ifEional den- -o?Tu;;'OSWd�AÜéÚc;'cteve- .ii é fi;�do"i��;?"F�i�u;;;:' tra:'"
- ista o ex ame aclO-. tro do futeboi brasüeíro, E Iá rão ser grandes. A cota de baE�o féria. Ir!tG com. a '?SCO-

nal de Clubes e contando com tem elaborado para 72 um e�- amistosos, .que em 1971 era
um elen d

.
..

Iínl
.línha e o t.c;;Jartan1PTI'.c :le

co . e primeira ina, quema de trabalho que vai de cerca de 30 mil cruzeiros. Jm-ellis_ E 'ainda revo.aremos
o Atlético é hoje, ao lado' do ruantê-Io �1Uma rotma inces- .foi aurnentaría j-ara �;) mil, muitos OUlWS craqu-es.
Int€rnacional.; São Paulo c sante, com garantia de vulto- riáo 5Ú pela conquista do tüu-
Fluminense. o clube de maior .ros lucros. lo nacional, Gomo pela com­

pra do goleiro uruguaio Ma­

zurkíevícz, considerado um

dos melhores do mundo. E a

'P�rs:pe::tiv!l. do novos gastos

com jogadores é hem anima­

dora: o Atlético garante que
não precisará c omp r a r ne­

nhum nõvo jogador em 1972,
os

.
que tem já são surícterne ....

meate bons para muitos anos,

segundo o vice-presidente do

clube Fábio Fonsêca:

os

O'!
' -', .".'

.

I ,.. I. .

"

.'
.

..

.

f<»',
.'

i"'�" �
.P

.

malar mento da nossa sCj,�caol
de basoueíe: perder (orno perdeu·
JOINVILLÉ (Sucursal) -

A nossa seleção tinha um jôgo coeso,

flexível, capaz de transformar qual-
· quer desvantagem numa vitória con­

's.1-gradora:,Tinha garra .impresskm:,IO­
te e uma ação ofensiva p.:>derosa, Era

precisá apenas estabelecer uma lufa
· dignifibante, contra Btumenau e FIo­

tianópblis., para chegar a uma posição
que sr+, 70 fôra 'perdida sem o ardor

que deveria simbolizar O' escudo d�
0'0550 basquetebol.

Mas 0-. de�pro.pósito agora senrido

não foi por: obra de que a v01ltade e

gana de vitória estivéssem' em maior

,proporção d,o lado dos adversários, ou
que os :joinvilenses simplesmente te­

nham perdido .o centrêle emocional
nos momentós de definir uma supre-

'.
macia técnica. O i.&so c.':lntra um e

contra'oútro foi de' estourar os "mio-
·

los" de quem pudesse se cenvencer

oe uma vitória de Joinville, que ná
realidade não correspondia a nenliu-.
ma. facêta

.

de 'pensamento ..
Nas duas partidas estivemos per­

dendo, mas a ,fibra de �u�irí tinha con­

fiança na sua capacidade de reação e

muito·mais !:?um
.

dispositivo téc.I11ico

sem,p·re reafirmando ao 'Curso..das com­
petições, fíZe�am com que' os i',gado�
res da nossa equipe retemperassem o

ânimo, desfai�!ndo a vantagem e, ccn­

seguissem m�hiter as rédeas da parti­
da até os segôndos finais. Mas ali vol­
.famos a perder. Em circunstâncias

'guais, . com a desil·usão dás derrotas

que férem h,clos 05'sentimentos, N�s

cIvil!>, partid�Sr' o temp.o restante' era
íofimo 'para os adversários' tentarem
ciirgas extremas, porque pela' lógiCa·
cinco pontos em fração de 20 ou 30

s�gundos só ,se tiram ,por fôrça de um

deseóntrôle tbtál dó time que está em

vantagem. E. talvez êsse tenha sido o

n;j)sso êrró: Quando já n;os. sentíamos'
seguro, jogando para liquidar com os

adversários,:êles cutucaram
-

mortal�
mente. JóiiiViUe pe�deur .

ma$. ,nunca

"(axias-72

uma derrota teve tanto valor e nun­

cá ÍJm time exibiu tanlo deslumbra­
mento como nesses dois iogo. s

.

Per­
deu uma contingência de competição,
mas 'o seu virtuosismo fo·j refletido na

préprta manifestação extasiada dos ia­

gadores de Blumenau e F(orianóp'!)­
lis, que deixaram as c:r.".'.�".3S a""-:'O;),
dos com .1) que haviam conseguido.
Rio do Sul pôde dar êsse testamenh;
muitos sentirarn que não há diferen­

ça eJntre os três maiores re�resentan­

tes cestobo'ísficos dos JASC, � �':! há.
ela tem uma tendência natura! de mi­

nimização, que nã.? pode se" ec;tabele­
cida assim em rêrmos ling,üístic.!)$.

AGORA, UMA NOVA ETAPA

Itaiaí já se vem preparand{) para os

Jogos dêste ano. E o basquete desde
já assume perspectivas eletrizantes.
A cOlnsagração do

.

Vasto Verde, c:ue

iogo·u um basquete de Brça inc",tro­
lável, pode pô-lO' novamente em posi­
ção privilegiada cromo o. mais sério
concorrente ao título - ainda m,is
se tendo uma concepção de que Buza­
rello conta pràticamente com um ti-

. me de jogadores juvenis que refor­
çam o titular quase com o mesmo po­
tendal. Mas, isso só pode estimular
uma reação mais p�sitiva do grupo
joinvilense, que já começa 72 preo-
cupando-se muito com a sua participa­
ção nos jogos de Itajaí, e sem ter' co­
mo lamentar o trrste desfecho de Rio
do Sul. As derrotas e vitórias impiri­
camente estabelecem fatos cronológi­
cos 'na trajetória esportiva de um clu­
be ou grupo que repres.ente uma co>

letividade, mas come a ambição é ven­
cer - então devemos nos preparar
desde agora oonfiando mais na n-oss.a

capacida'de, porque· um dos trunfos
mais impiorta:ntes é sempre o da per­
feita conjugação de fôrças, aliado a

. eficiência técnica, coragem e auto­

cOnfiança.

cogita
o retôrno de Fóntan ';

JOI:SVILLE (Da Sucursal)
.

Existe grande possibilidade do futebolista FOlltan

voltar a defender (I Caxias F.C., na próxima tempo­
rada. O destacado profissional, .que recebeu passe li­

vre no dia 30 de novembrQ, passou a interessar dire­

ta.mente ao grupo que deverá asSumir o clube alvi­

negro no mês' de janeiro, já tendo haVido entre ambos

os primeiros' entend1n1.entos, O própr10 Fontan está

muito satiSfeito co:m a possibilidade de seu "reentrée"

no t.ime· da zona sul, pÔi-que já. existe entre os novos

dirigentes
.

uma prédisposição de reformularem por

complet{) O Departamento .cre Futebol ProfissiOIaal do
dube alvinegro.

'''2, um

's;::eranças _

ZÉ ACÁCIO
'INICIA- LOGO
O cestobclista Z6 Acácio,

considerado.uma das maiores
expressões do basquetebOl ca­

tarínensc, iniciará SUas ativi­
Idades nÓ União Palmeiras lo-

.

go que ci club� esmt:ráldino
reiniciar os seus tre.inamentos,
;na segunda quinzena dêste mê�_
Z6 Acácio, como se sabe, vi­
nha ultimamente atuaIldo pelo
Ipiranga

.

de Blumenau c ago­
ra passará a defender o cluj:le
de Herbert Busch.
A diretoria do União Pal­

meiras e.>tá aguardando o re­

tôrno do atleta. Jair Bc�·iro., no
pia. 5, para saber as data..,> de
suas apresentações cm Marin­

gá, ainda no decurso dêsti)
>mês. O quadro esmeraldino fa­
rá duas apresem:a:;p=s naquela
cidade· none-paranaense, con­

tando. com as presenças úc Z..i
Acácio c.Vikla, que ir:í a tí­
tulo de rcfôreo.
Os atleta; João rvfaria c

Claudíon, qu� defendiam o

\b'Têmjo esmcraldin::l ·deixarfío
o clube pdo espaco de um ano.

Os dois jr;lo pres1ar serviços
militar numa lmidade do Exér­
cito no Rio de Jáncii-o�

o Atlético comecarà com a

1(.i�l1uta do TOrl1ei� do Povo.
co:n Coril:ltians, FLamengo�
Iriternacíonaj . e, agora, o

Bahia. Acaba de assinar con­
-trato para uma excursão ao

Exterior, com jogos. na Asía c

11a Eump'a. C o m o campsüo
brasileiro, :l.isput.lLrá a Taça.
Libertaüó:cF: da América. E
també-m partêcipará do cam-

. peonato mineiro, da Taca Be­
lo Horizonte e do Campccna­
to Nacional de 1972.

BLUMENAU, 4 DE JANEIRO DE 1972

0,- ESP:ORTE
É NOTíCIA

Para o lime pionssícna! 'c!_'
1972, o AtlecÍC.o tem princip&l­
mente 'Angelo c RCberto, am­
bos da Seleçáo Brasileira' de
Amadores .

A, sítuaçào 2001l·)111.Íeo-fi-
nanceír a do clube também e

murto boa: o Atletico tern 8

lX)i1 SÓ::-i03, e lP1JH uli::l!3· de

50 mü. cruzeuos de ·,ir:c:a.b-
ção pu!' ·jo;;:o. _0\1.1' .lu;1110, ;>'1'­

minará á construçâo da Vílr,
O·impíc"., que tfrú quaür,,,s

-- Nosso time é t.me p:>" a
mais tU1S cinco anos. E r.ào

paz a váríos e:cpor:es e 11 scmas

pa..a os nssocía.dos.

Título Nacional está valorizando o Atlético até no Exterior, !Onde Santos, Botafogo e

têm maior prestígio.

r
I
LOTERIA RETORNA

DIAS 15 E 16
A CoorJena;ão Geral da Loteria Esporti:,a cstal.'C­

Jc;::cu o reinicio de SUas atividades para os dias 15 e 16
e]c janeiro com o Test.: 72. Nenhuma alteração Si.': veri­
ficou nas ca.ractcrislíca� 'do cc,ncurso, cmbora uma r<:u­

nião marca::la para fevereiro possa 'estudar o· aum<:nto

da aposta mínima para Cr$ 3,00, com possibilidade de

aprovação imediata.
.

Os jogos do Teste 72, marcado:. ra.ra cs dias 13 e

16 próximos, �50 0' s�guintcs:
CAMPEONATO PARANAENSE:

1 - Coriti03. x Pinheiros
2 - Marin�á x Colerado
3 - Ponta�ros3ense x Paranm·:lÍ.

CAMPEONATO GAúCHO
4 - Riograndense x Cn:.zeiro·
5 - Neva .Hiuubunw x Brasil
I> -- Jprranga x E�.portivo
7 - Farroupilba :x Bagé.

TORNEIO ROMEU DIAS PINO
8 - Bangu x S:ío Cristéviío
9 - Madureira x Camj:o Grande
10 -- Pcrtuguêsa x Bonsucesso.

TAÇ� BELO HORIZONTE
1.1 -- Cruzeiro x Valcrioclocl'.
12 -- América x Tupi.

CAMPEONATO SERGIPANO
13 - Propliú x Sergipe.

Cruz.eiro ainda
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salto em altura da União SoviétiCa, au- altura. Com 15 anos, quando tinha 1,65
mentou sua estatura em 21 em em três: metros, começou a realizar uma sene

anos. com UUla dieta especial. sapatos de exercícios de reabertura de pernas,

folgados e wn sistema p-rópri{) !'ic exer- l!uSpensão e posições de iog-a·. Alem

cicios físicos, revela boje o jonli.ll de disso, andava muit-o des.calçO' e com sa-

esporte soviético _ Akhnetov contou que patos folgadOS, para aumentar o ta-

se interessou pelo salto, em a.ltura manho dos pés, fazia. entre um· e 200

--) Flávio Siloeiro.

GRêMIO PAGARÁ A
OTO GLÓRIA, 280 MIL

POR UM ANO
010 G'ória receberá 100 mil

de luvas, 15 mil mensais. pas­
ssgem de ida e volta ao Rio de
15 em 15 dias c mais o impôs­
to de Tenda pago pelo clube,
por UOl contrato de um ano

com o lime gremist.à. que per­
faz um total de 280 mil cru­

zeiros e o coloca entre os trei­
nadores mais bem pago$ do
mundo.' O vice-presidente do
Grí:'.mio. Oli Fachin, já tem a

lista de .dispenSi]S elaborada por
010 Glória e nela figuráril Adil­
son, Joel, Paiea. Brcno. Dó­
mingo�. Valmir. Celm<ór (ex­
Pr{'spera). Joãozinho e Alcindu,
quc tem contrato aI:: n�arço c

deve.rá Si!, negociado .

Chiquinho, Baía e Pimentel der.em estar iIÚdli�d{), hoje,
suas atividades no C. E. Aimoré de São b�OJ10Jdo. :\1a5 05 dois.
americanos que também deveriam "iajar para ÍJ(lucla Cidade
gaúcha, Vado e Djalma, parece que não s(' iÍl!.ercc;s:a-.Jill vela
transferência. Djalma nãa foi porqúe não chegou a se '("!Júu­

siasmar com a possibilidade de atuar num ccrtame da expres­
são do campeonato garícho, c mais ainda porque o represen­
tante do Aimoré não deixou dinheiro para () JlTOfi;,csiolla! yja­
jar, conforme fôra combinado anteriormen(c_ Qmmto a ·Vado.
sabe-se apenas que êle não compareceu ao clube üt'AIeS últi­
mos dias, mas Djalma afirmou que Yado dís;,cra (lHe iria até
São Leopoldo para conhecer de perto as baS{'� propostas. pelo
Aimoré.

o DOUTOR
AFONSINHO

O jogador. Mansinho estêve

passando a fim do ano em San­
tos. onde foi muita procurado
pelos torcedores e jornalistas_
O "barbicha" apresentou-se on­

tem ao Hospital Salgado Filho,
no Rio, onde iniciou sua car­

reira de acadêmico em medici­
na.

CRUZEIRO JÁ
REINICIOU

. ATIVIDADES
Se preparando para a tem­

poradd no exterior que fará em

janeiro, o Cruzeiro ue! Belo Ho­
rizonte reiniciou suas' ��Iivida­
des futcbolíSticas do ano de 72,
.com um leve treino c. seu pri­
meiro compromisso. será' em
Cáli, na Colômbia, dia 9_

INTER TAMBÉM EM
TREINAMENTOS

A exemplo do Cruzeiro, tam·
bém 'J Internacional de pôrto.
Alegre, reiniciou seus treinos
neste ano. ontem, às 15 ho­
ras. O Inter realizará excursão
pela Aillériea do Sul,. com jo­
gos confirmados na Colômbia e

no Chile.

CORíNTIANS FICA
Só COM 18

A partir de hoje o. depana­
mento de futebol e mais os

respons�-"eis pelas divisões in­
feriores do clube estarão se reu­

nindo todos os dias nessa' se­
mana,. para tratar. da dispensa e

contratações de reforços_ Já es­

tá. decidido que, os g jog.ad01:cs
que estão emprestados ;l vários
clubes não serão reiTl(orpora­
dos ao elenco, e que onlros 1:>'
terão sua transferênci::t facili­
tada.

VASCO TEM ZIZINHO
lrico.n!o,..11Iú!o .. com o 'ma'oui'o das conversações com

Tim. e . 'o (e Glória, o 'Presidente "'do 1'ascO, AgárlillO' G<)]Iies
da Si/la,::acenou a c(}/IImllJ�'iio d�. Zi:;inJw - q'Le -acCÍtou I'e­

célicr os :m:';'mo"' 1;) /Iii! :'éntre' ./ums, '('. ordellados que Ílaviam
sidO' pruPOsl(,S aos ,aútros ·dois· treinadorcs.

. .

Djalma não ira
para o imoré

]'lia semana passada, .Lacrle Dória e�tcn: aq1li em mm·

panhia de Daltro Menezes, que é 11m dos mais renomados t�c­
nicos de futebol do Rio Grande do Sul. Daltro gOf,tou múifo
do jeito de Djalma. mas para tirar suas concll!sü�s o interpe­
lou de forma bastante hilariante: "Como é aiu!tlinha. voc�
l'ai ou não? Se é para ir e tremer como outros elite ,já foram
daqui, é preferírel que. não V\l".

ALCINDO PODERA
RENOVAR

.. Se. até, o ·dia -lO ..-quando' ter­
minam as férias do plantei. o

Grêinio não tenha ne�()ciado o

pasSe de AIc:ilÍco com o Ha­

mengo, o Botafogo e

-

() Santos,
. que são os clubes que têm intc­
·l'êsse·:no . jogadot,: ..ó craque re­

novará pór mais.SciS meses, se­

'gÚÍldo fiem.!' acertado ántcm
entre �". viee�préSiden(e de fute­
bol do Grêmio e o procurador
de AIcindo; Talvez possa ha­
ver 'também a troca de. Alcindo
por Fio.

CONVITE DO FLU
TALVEZ NÃO SEJA

ACEITO
O Fiuminensc conVidou o

Vitória para substituir o Bahia
no Primeiro Campeonato Sul­
Americano de Clubes TricaJo­
res, porém o convite dificilmen­
te será aceito ])orque o estádio
da Fonte Nova só reabrirá 110

principia de fevereiro.
Como o campeonat0 come­

çad. n�i segunda qllinz�na dêste
mês, os dirigentes do Vitória
não acreditam 'n.a participação
do clube, a não ser que a c;,­

tréia seja transferida para fcyc­
rciro. No final da última se­

mana, o ,:ice-PI'esidcnle tio Flu­
minense, Sr. João Boueri. man­
teve contato. C0111 o diretor
Alex Portela, do Vitól;a. para
saber se o clube aceitaria a

sua inc!usão.

"DACOSTA É INDISCIPLINADO-'
C1�)}JÚ?Jltoú (.) "técnico José :Dúo},te que a di.!/pehsa do go­

leiro Dtlco,sta. que mótil'OIl ::;eJ'al desc(')]lil�làa/llelllo entre os

tori'edores do' Guara1li ··de Campina.". foi porque a goleiro
cafarilJcnsc'

.:t
lliIo se 1!J11pe1.7ha nos lreÍllDs e nil0 gosta de aCI.'i­

lnl' cOrJ'[�üiJ, de seus erros". t.lcs/llu assim muila gente não

gostou. por achar quI' o técnico. del'eria ter meios pl'o[Jl'ios
para disciplinar os seus Ímpetos.

EDU NÃO QUER SAIR
]}eSCllIL,:alldo tranqüilamente em Jari, Sila cidade I/arai,

o f',m�11 esqu.erda Edu, do Sallios F.C., ao saber das illforma­
[iÕeS subrc a sI/a possível tra/1.ljelência para o Slio Pall/o, dis­
se ql/e flCIII sequer OUl:iu falar désle ass:mlo. - J:_'stOIl lIIui­
to safisfer:6 .to San(os e se tin'/" que mudar p!1l'U a/glflll du­
be "011 exigir 11111 contrato à altUl'a do meu prestí:;:io"_

DIRCEU TEM LIDERANÇA. NO COOPER
Em 1oim'We Dirceu sempre 11l0S1rcu /lIuila e}ICIlIICia

/las corridas de- longo [N.'I'Curso. e em lúdas c1!'egal'a 3rmp/'c
ou qlla.!'e� scmpr(' /lU primeiro lU:;:1I'. Em Siio Paulo, a sima­

rão nlio se modificou. Os jO/"llais c,�:alllparam com muito des­

taqlle que Dirceu foi o grande l'ellcedor' do Teste de Cooper
rcali:;atlo na última sexta-fcím pela Porlu!]uê.'l:t de Despvrws
c rel·c/01/. uma di:>'j/Osiçiiu ,rtklica que sl/rpreendeu OS pru­
páas dil'igclIles do· Depanl1IJiclltô de FI/tebol Pro/issiallal.

Vo Guarani Roxo, conside­
rado o melhor golciro do fu­
tebol cataririensc no ano de 71.
deverá i1i,p'essar mcsmo no F1�
guc.i.rens!: F. c., que 'está ar­

mando uma pvdcí:05:l. cquip'�
para o ca.ll1pe()nato <la atu<..j

tempc.raua.. ·0 jo·,-em profissio­
nal, de ap.enas 20 anos, de hií
muito vinha discutindo bas-:s
financeiras com o JuvcnlU5 ue
Rio do Sul. nüs as conJieõ�'>
!propostas l�Jo clube da '�Cl-
pitaI do i\;lto Vale" não s,;

coadlmaram CD]}} suas preten­
sões e, êlc, com passe livre, e,­
tá em via, de firmar compro-
misso com o "furacão da
ilha".

Ern disponibiLidade

uutro exce.lcnlc gOlCIIO qu:::
está em disponibi'[idade. 6 Da­

costa, ex-integrante do E. C.
Fcrrc"'iwrio, que estêvc cm'

prestado ao Guarany de Cam­
pinas pelo espaço de 6 meses.

:Embora ti,'c�se chegado a po·

sição de titular, Dacosta 11;:;(;
interessou ao dube campincl­
ro por causa ue seu ck\'ad'.'
;prcço..

saltos por 111:1 e st'g-uia unIa dieta �s­

pecial. - Inc;uindo mna colher de

óleo dp. fi;;ado de bacalhau três vêzes

por dia., tluis litros de leite por dia e

grandes quantidades de sucos de ce-

noura e laranja. C()]llcnta o jornal que
Akhsetov não fumava. nem bebia, e is­

to, "junto com sua deteniunação psico­
lógica, -permitiu q\lC alcançasse seu ob-

jetivo" de transfol'Juar-sc numa. das

principais figuras do atletismo soviéti­

co. No primeiro ano de ·treinamento.
Ali.hnetov cresceu oito centímetros, no

segundO mais oito e no � terccil'o. cinco.

Agora., com 20 anos, Aklmctov tem 1,8(;
de altura, considerada peio jornal a­

melhor altura para a sua: e�'PeciaIida­
de.

.
.

.
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":o Preslderite' da ELE­

TROBRAS, E'ng. Mãrio
Bhering, anunciou cue as,

emprêsas c o .n cesslonárlas
de energia. elétrica áícan-

'. çaram, em 197t" um, cresci­
manto médio de 14%,_s�­
parando todos' os recordes,
anteriores. Com a redução
acentuada na geração dos
autoprodutores . - índús­

t.rias que mantêm usinas,
próprias - o crescimento
global á'o setor de energia
elétrica do País fixou-se
em 12o/d:, taxa compatível
com 6 rrtmo de crescímeri­
to da' economtá nactonal
no períod-o. '

,

REVISÃO ANUAL

o programa naqonal de

energia elétrica é baseaüo
em etapas quinqu-onais que,
.são revistas a'cadà ano �
Com base nos írídices ,. de
crescimento dê 12% anuais,
nos últimós, CÚlco anos,
previa-se uma capacidade
instalada de 22 milhões de
KW, em. 1976, e 30 milhõos
de KW, em 1980. O eres-'
cimento das concessioná­
rias em 14%, ocorrido em-
1971 e a l)rogres;;;iv2. redu:"
ção era participação dos
autóprodntóres na geracão'

, glo.hal servirão de base pa­
.l'i"ra' a pl'ó}.rfma revisão do.

,.rograma quando serão fl­
,,' xadas as novás métas de
crescimento setorial.

,A produção brasileira de

energia elétrica em 1971

mo, (AJB)�"'
,i,
o

'

FtÍu- '

db de ',Garaniia do Tem-'

po de Sei'viço éompl�tou
dia primeiro Ciuca an�s

de' fondonamento, regis-'�
irando uma arr.ecada-::ão

aproximada de. dez' "bi­
lhões de crüzeiros', e

....,,;t: urna média mensal supe­
,hiQl':4 cento � clllquen-

, "

ta milhões de cruzeiros.
Neste período, o ,F'müin
de' Garantia' conseguiu
inscrever éntre

'

os seus

optailtes 83% dos traba­
lhadores brasileiros que
entEmderam a sua mecâ­

nica de ação.

, al�án'çolÍ 50 bilhões de qui­
.Icwatts-hora dos quais 43
bilhões são referentes às
concessionárias e 3 7 bi­
Inões KWh aos autoprodu­
tores.

, INVESTlMENTOS

O Brasil está investindo
o' equivalente a 1 bilhão de

,

dólares por ano em, ener­

gia elétrica, através das'
emprêsas .assocíaoas e :sub�
sidiárias da ELETROBRAS.
Somente em' rínáneiamen-. .

.tO direto e .partici'pação so�.
cietária,. a ELETROBRAS :

.investiu em 1971 cêrcà de
:1 bilhão e 500 milhões' de
.. cruz1üos:para assegurar a

'execução' de projetos a

cargo de suas '16 subsidiá__

lias e 19 associadas, que'
e�tão construindo ou am­

pliando 36, grandes usinas.
Gonsiderando as correções
monetárias' dos créditos e

as' bonificações· de' ações.
re.snltantes de reavaliacão
de ativo este montante
atinge 2 biLllôes e 700 mi­
lhões de cruze�ros.

.

O programa do· sét61i"
energético é baS3ado, prin-

,

c1palmente em recursos ge­
rados no País, que cobrem

foram

FGTS, nos cinco anos de
S3U fune1onruneuto, 'nos'

.

sete milhões de (.�ntas '

de. tra1;lalb'adores, corri:�
preendendo, juros e eDr-

reção moi1etária a que
faziám: jus-. Os fecUl'SOS'

<b Fundo· foram utiliza-
. dos, também pelo BNH
rio f í n a nciamento çla

éonstrução
.

de, setecen­
tos e cinqi.Hmta mil uni­
dades em "todo o país.
Analisando as possibi-

80% das ilec,essidaci'es�' Os
cmprêstímos externos. con-,
trats dos' ou negociados du­
rante 19'11, apenas com,' o
Banco rntsramertcano do

DesenVOlvimento ( B I D i.
Banco Internacional de, Re­
eonstrucão e Desenvolví­
mento

.

(BIRD},' com' o

EXIMBAJ''-'K e entidades fi­
nanceíras de vários países,
atingiram 380 rnílhôes � de
dólares.

'

,

- Apesar do volume de,
empréstimos. a' participa­
cão externa é relatívamen-.'
te .pequena, diante do vo­
lume d� recursos exigidos
pelo programa em exe-

cueão. Novas fontes de re­
cursos internos 'terão de
Ser asseguradas para aten­
der ao crescente aumento
da demanda de energia elé­
trtca - disse o Eng. Mário
Bher;_ng .

,
O Presídente, da ELE­

mOBRÁS 'afirmou que,
apes�r do refôrço da ca-

pa(ü<iáde .de : ínvesttmento
proporcionado pela Lei nv
5655� de,maío de 1971" 'que
elevou o' liniite da taxa de,
"remuneraçãc das conces-i;

síonárias de lfi% para 12%
e vinculou a apíteação dos
recursos da, taxa de rever-

_"ão atrãvés da ELETRO­
BRÁS difíéilli:i.ente o setor,

poderá çontinuar cierando
práticaniente ,todo o 1l1011�,
tante de recursos em moe­
da 'naCional através das
contas' de énergia, ou s-;;-

j�;� d'as tarifas acresCidas
do Impõstti 'Único e 'do
Empréstimo Compulsório.'

Grandes o,bras de fina­
lidade múltipla, como. So­
bradi:t;lho, ,por exemplo"
que te.m 'efeito 'sôbre, o

contrôle de cheias, e ini­
gação na região do

'

Rio
São Francisco, deverão
contar COln recursos de
outra origem sob pena', de
virem. a onerar excessiva­
mente o custo da energia.

. ,

lidades do' Fundo' de Ga­
rantia em 1972, o seu N�

ordenador - geral, ,

,Prof.
Edmo Liina de Marca,
disse que a previsãn : de

aITecàdaçãó esta na ca­

sa: dos q11ratro e meio bi- .

111005 ,de·Cl�uzeiros, quàn­
tia que pign.1ficará quase
a' metade da arrecada�
çãv nos cinro 'anos da

entidade. P9r outro lado,
nas contas dos: trabalh�­
dores. deverá ser debita­
do. um total de um bi­
lhão e. cem milhões '

'

de
crilzeiros:

USINAS

Entre as usinas que en­

traram -em operação, con­
tríbuíndo para o aumento
da . capacidade instalada
para 13 milhões de KW, o

. El}g.,:M:â,rio ;SheBng'�. des­
ta-cou, as' dua,.<> unidades
geradóras' de 206 inú KW,

.

cada, 'dá: CRESP" na uS-l�
na: de Paulo Afonso, 'Q\1e
passOlt .â ser 'a' inakir hi":"
drelétrj}â

.

em . operácão no
pílÍS com maís 'de

'. í mi­
lhão,' d.t:KW; g;:'_étití'ilda' de ,

çuatro tnidades em Jaguá-
'

ra, cem 572 mil KW; a en­
trada em operação de no-

. vas unidades das usinas de
Jupiá e Xavantes, ambas
da Centrais Elétricas' de
São 'Paulcç: e da usina, de
C a pi varí-Oachoeíra. da
Companhia paranaense de
Eletricidade.
Para atender ao elevado

crescimento da demanda,
estão 'em construéão ou

ampliação em todo o País
usinas ue grande porte,
como Ilha Solteira (3,2
'nlilhões de KW); Marim­
bonde (1..4 milhão de J!;.:iR),
Pôrto Colômbia (320' mil
KW), Volta Grande (400
mil K,W), Angra: do�

. Reis
(nuclear, 'com 6Q(} mll K\V \

e Salto Osório (700 mil
KW); •

,

Ao'm�smo tempo em.' que
executa' projetos em tôdas
as regiõé�� do Páís, a ELE­
TROBRAS inicia um pro­
g'Iama, a longo prazo, des-

tinaàiJ atender. às 'necessi­
dades do consumo a par­
tir de 1980; Entre os prin­
cipais projétos, está

.

o

aproveítamento 'do trecho
,do rjo Paraná .contíguo ao

Brasil e paragüai,' onde po-
.
derá, ser instalaâo uma

hidrelétrica com cêrca· de
10 I.iinhõ'es 'à'e' K"\v 'instala­
d'O$>:e, capacidade' i1e 'pro­
dução de 60 bilhô;lS de .

,. qu'Uowatts' hora por ano

quer será. a maíor usína hi-
drelétrica do' mundo, Os
eetttdo.s. preljmtriáres Indi­
cam' que a 'ustria' poderá
tic�r situada em Itaipu, es­
tando em exame uma va­
ríánte que' seria a. combi­
nação d� duas' barragens
menores, uma em .rtaípú e

outra em, Santa Maria:

- 'Caso não seja possí­
vel concretizar em tempo
estas medidas a ELETRO­
BRAS recomendará' ao Go­
vêrno Federal um 'progra­
ma alternativo, constituí­
do: de usinas hídrelétrí­
cas' menores- em território
nacional" compleuientadas
por centrais térmíeas con­

vericíonaís e nucleares.
. Mesmo com a solução Itai-
pú, com 10 milhões de KW,
terémos p ro vàvelmente,
necessidade de novas cen­
trais, térmicas. nucleares e

GOlivencionaís, para opera­
rénl a partir de 19&0;
disse o Presidente da ELE­

TR9BRAS, Eng., Mário

Bh�ring,
.

CIDADE DE BLU,l\IENAU � Fügillu j

Companhia Mer(antil
VICTOR PROBST

o crescimento das em­

:pTê&a-s concessionárias rias
díversas regiões ao País
deverá situar-se entre 13,
7% no Sudeste (São Pau­

'lo, Minas Gerais, Guana­

bara, Rio de Janeiro- e Es�

píríto Santo) e 21% no

Centro-Oeste (Goiás e Ma­
to ,Grosso), o Sul e o Nor­
deste' devem crescer em

14% e o Norte (Amazônía),
em aproximadamente 17%.

Disse o Eng. Mário Bhe- . segundo os dados já dispo-
ríng que a capàcidade íns- níveis. O incremento do,
talada global de: energia co n sumo industrial, na

elétrtca do País foi el'ovada
.

Região Sudeste, a mais de-
para 13 milhões de K\V, senvolv'da do país, atín-
com um acréscimo de 1 g+u a 18%., nível consídsra-

,&,.\.. ,m,ilhão e 500 mn KW, su-. do excepcaonal , A região
•1 períor às previsões teítas Nordeste alcançou 22% 'de

>

para HI71. Acrescentou que, aumento do consumo. in-
a manutenção da taxa <Xe dustrial em relação ao ano

'crescimento .das conesssío- '

, passado.
nárías, ao nível de 14% ao

.

ano determinaría à dupli­
cação da.capacídade insta­
lada a cada chico anos;
atíngíndo 52 milhões de
KW em 1981:

.

,

Eucaristia será objeto'
de debates em "setembro

,CIDADE .DO ,VATICANO
cuéIJ -. o Vaticanó CDrrigiu
u.ma declaração f-xpe:lida elll

,'Lonnt€s subre 1Ull 'acôtdo
substancial a respeito '<te um

dOS' obstáculos principais _. que'
divi:dem as igrejas Católi!:!,),
Romana e Anglicana na. Grã-,
-Bre-tanha,

'

(Uma. comissão cOI'nposta de'

'bispos -e teólogos Q.as duas

ígTejas ',di�'1l1g'()U' �m ,Londres;
,

que, haviam cllegado 'a' ullI
acõrdo siJ.bre' a-lguI1.s 'aspe�tcs
da dontrina, da Hu:aristia).

,

Um 'J:ort,a-voz do Vatica!:o,
porém, �.5cIal'ef:elt qüe i:liio é'
bem assim, ..A que.;;,tão ceü'::
tIaI. ;. ,nâo· foi analiÉ�da, poIs
�erá objeto t:e' tÚIla �essão'es­
pE'c:ial da comíE5ão' nústa (ca,�
tó].ica e anglicana) 'eu1· se-

"t€mbro de 1972", disse 'o. 'par-,
ta-voz Frederico Alésandtini.
O jornal 'do Vaticimo "L'Os­

servatore,' R()mano" nem' se-'
quer pu1:ilicou a infmmação
sóbre o anúncio de liondres.

A declaracão da comiSSão dis­

se que ambas as, partes con-
, cordaram substancialmente li
reEIleit-o (la dO'l;;t.rina qa euca­
ristia.

As dUas igrejaS t,êm diver-'
gido <iurante s'éculos sõbre o

que se, paSsa realmente ctu­
, rante a eu.::aristia. SegundO'
os ,'CatÓlicos, o pãO e o VinllO,

,

que -são' "úsados no o(ició se

. I:;>.ISCOS , .. .

Sucessos,nacionais e internàcionais, A maior variedade

de discos alemães, regionlt-is e antigos 'p/colecionadores:
S1)::MPR� OFERTAS -"'compramos ou trocamos seus

diScos usados por' novos'-'na hora
' '

,
'

, Svalivrari� ,

Rua Is.. de ,Novembro, nY 134.0 - RLtrnmNAU',

, FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP•.
FOTO DIETZ - Padre Ja�obs. lO (Junto li Tôrre da

Matriz)
.

HOT�IS
Grandê Hot�t·Blulnenau

..
'Alameda 'Rio Branco, 2i - FQnes: �."OU5, e 22-0288 '

,

Hotel Glória .. .i

Rua 'Z de �Setembro, 954-
LANCHONETES

KIPAO LANCHES - Rua' 15 de NOVembro, 461

Galeria. 'Buscb - Fone :2�:0302 •

. LIVROS _: LOJAS
LIVR4-RIA E GRAFICA DO VALE S.A'.
Rua Marechal Florian:o ,Peixoto, S;L.,
TIPOGRAFIA E LIVR.ARIA BLUMENAUENSE S.A. '

xY de)ioyembro, 819�
,.",

SALÃO' DE BEL.:EZA - GRANDE'HOTEL'
Ane:lCO ao Salão' de' Mármo)."e no andar· SOcial .;_,

Fones: 2:1�15 - 22-0288.

convertem \ t r ansubstanc':a­
Ç�O) no corpo e no' sanglw de
Jesus. Os anglicanos inter­

pretam o fato 'soo um aspec­
to mais simbólico.
Alessandi'Ílli disse '.que am­

bas, :�.s, part,es recanhe,ceram
que ,a. quest,ão ·não foi resol­
Vida;;, completament.e e que os

.

!pol1.tos' "essenciais" ainda con­

tinítiLm sam,' es::-lareciInento.'

'I'am:,bérii'
, criticOu' inclireta-

, ',mente ,0 Depárta111ento,'.de ln-,
formaçÕes' Gl ígreja Anglica�'
na por ter dado Slla inforn'I11.­
ção prllllE'írft ã. 1lll.pl'en;;a, em�'
.lugar' de: entrega-lo aos' jor�:'

,
naIs ,r.)Úram�te' te-ológitm'. '

Tanib;�m ' enfrutrlou,' que, as,"
deliberacões da.' ccmú;são ,es­

tavam' StlJeita3 à cÔi1S�deração
per p:arte do Va,ticano e das,

, aut(J'I"Í:d'i:nies anglicanas. A co­

missão disse que tmha: estu-
,

dado o as.StUlto por' dois anos.
Primeiro' Se reunh\ emWidwr

rJ:llglaterraJ, no coin€ÇO' de
1970 e na oponunida,o,e abor­

dou o tema:da, 'questã.o tll1,:a­

riEtica.
,Uma Qrganlzaçáo :de 'sa�:r­

dotes' cat-Óli.éos ,de' 'bcndres
atacOu a informação e pediu
aos b_iSpC's católieos,'da Ingla­
terra, e do Pa,is de Gales pa­

ra rejeitá-lo sob o argumente
de '(IUe contém '''pr!ú'!ípio:;
,"aiscs:". o Vaticano não fêz

tal critica.
'

'

; 'O V�ti::ano 'telll <lito ,1;e})C­
tidas vézes que e5peia, qlte as

díferencas entre as·duas igre­
jas fasSam ser superàdas e a

lUlldad,e entre' ,os 614 milhóe3
'de ca'tolicos 'do 'mÍll1do com (':;

4ü milhões de fiéis da comU­

nidade 'anglicana seja eonCl"e-

tjzacia. ',.
. ,

,

ÇAMARA JúNIOR
DE BLUMENAU

Inscrição no CGC-MF: ng 82 636 721/001

RELATóRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas;

, Temos o, prazer de submeter ao vosso exame e apreciação o Balanço Geral,
a demonstração da conta "Lucros & Perdas", e demais documentos relativos ao exer­
cicio enc�r;ado em ,30 de setembro último; dando cumprimento às disposições legais
e cstatutanas.

"
.

Outrossim, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos.
Blumeuuu, 30 de novembro de 1971

INGEBORG PROBST - Dir. Superintendénte
JÚLIO PROBST - Dír, Adjunto
MAJA PROBST SCHLOESSER - Dir. Adjunta

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE
SETEMBRO DE 1971

AT I V O
IMOBILIZADO

Imóveis, Correção Monetária c/ Imóveis, Móveis e .utensílios,
Cor.' Monet , o/Móveis e Utensílios, Veículos, Cor. Monet ,

IMOUci:��1�� ·FiN,4.NCEÚiC)····,····,····················· 438.989,51

Participações, Participações p/Jncentivos Fiscais ,

,. 129.404,33
DISPONíVEL ,

.

Caixa e Bancos c/Disposição .. ' � . 31.108,87
REALIZÁVEL

Contas Correntes Devedoras, Devedores p/Duplicatas, Notas a

Faturar" Mercadorias. 1.286,811,42
PENDENTE'

Depósitos Judiciais, Despesas Diferidas 5.638,11
COMPENSAÇÃO

Títulos em Caução e Bancos c/Cobrança 120.099.09

TOTAL Cr$ 2.012.051,33

PASSIVO
NÃO EXIGtVEL

Capital, Fundo de Reserva Legal. Fundo de Reserva Especial,
Fundo p/Devedores Duvidosos, Fundo de Indetúzações Traba­
lhistas, Depreciações do Ativo Imobilizado, Cor. Monet. das
Deprec. do Ativo 101ob., Fundo de Deprec. das Cor. Mone-
tárias , . ., .. ' , ,., .

EXIGíVEL
Contas Correntes Credoras, Credores p/Duplicatas, Adianta­
mentos de Clientes. Obrigações Tril'-"':'�'ias, Fundo de Garan­
tia a Pagar, Salários a Pagar, EfcÍ10� a Pagar, Títulos Descon­
tados, Banco do Brasil c/financiaJr.'-' í .••••••...••...••• '

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria e Títulos em COlln1TIça .

937.424,59

120.099,09

954'.527,65

TOTAL Cr? 2.012.05.1,33

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"
,

DÉBITO

Administração c/Balanço, Impostos, De,pesas c/ Pessoal, Despesas
Ge�ais, Despesas Complementares, Comis'ões s/Vendas. Descontos
Cqncedidos, Juros Pagos. 'Resultado de Transaçõ,es Eventuais .. Cr$ 1.285.470,23

C TI É D IT O

Mercadorias, !,,�odtlto das Operações Comerciais," Receitas, Comple.
,mentares. BOlllÍlcações S/Ações. Comissões 'Recebidas, 'Des,comos Ob­

,

lidos, Dividendos s/Títlllós de Renda, Juros de Mora, Juros s/Títulos
de Renda; Mão 'de' Obra,' Receitas ,Diversas, Fundos, Fundo das,

C:0rreçêes M�netária�,. Fundó p/Manutençã,o do Capital de Giro;
Fundo 'de Açoes Bomflcadas, Fundo de Reserva Especial. Fundo pi
Aumento do Capital , " ., •. , ".: Cr$ 1. 285 .470,23

Blumenau, 30 de Setembro de 1971.

Il'<IGEBORG PROBST - Dir. Superintendente,
JULIO.PROBSr - Dir. Adjunto ,

MAJA PROBST SCHLOESSER '_ Dir. Adiunta
HARRY RECHENBER - Tee. Conto CRC:SC.•1546

PARECER DO CONSELHO'FISCAL
Os infra assinados membros do Conselho' Fiscal da Companhia· Victo� Pi-obst

havendo examinado o relatório da Diretoria, balanço' geral, demonstracão da cont�
.#!Lucros & Perdas", e demais documentos do exercício encerrado em 30 de setem­
bro �e 1971" declaram ter encontrado tudo em ordem e na mais perfeita exatidão,'
em Virtude do que os aprovam e os recomendam à aprovação da assembléia, geral.

,Blumenau, 02 de dezembro de 1971

RAU OTTE
DR. ERICH KARM:Al\"N
IRINEU SCHWARZ

BOI para banheiro
Em Alumínio

Anodizado

Serralharia

Flórida Ltda.
Rua São Paulo, nQ 295.

Telefone: 22-0706
Blumenau - se

..
,

ESQl�ADRIAS DE FERRO
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ção dos l\IunicíllÍoS do lUédio Vale trut.ores; do .HospitaI Santa Terezinha 110S industrializados. III AI\1MTHÃ efe­

de .Joaçaba. e extensionísta� da Aca-
� ,. ,. iUaln�se, nas 12 Coordenadorias Regio�
; ,'rc$c.• MAIS DE 1'.600 'pess<Jas à.ssis-

, ' . , , 'riais de Educação os exames de in·
til.'am' ao Curso sôbre SOCiologia e R-ea- .

.

!idade Catal'inense, levada: -a efeito' nas gressc',e reingresso no magistério esta-

c"idades.,de, Florianópolis:; : JOln\;lle, 'l'l�- d"!laL .. JOINVILLE, a excmplo de

barão. Joaçaba: e Làges�,;' PROGRA.-:- ,Rl'qm.epau, registrando grande nÚlnero
. 1}l.1\.",d.� B91$,a!l q_� '.f:r.a,b�Ji\O,- � cJt,rg6, '!la �e .nf��ellt.es de tr�n�to. 1II1II AINDA da

Universidade Federal de Santa �atari-

municípios �le catanduval} e Joaçaba
l�eceb&-a� ,l�cente:p'lente', qm, tr�ina­
n1Cl_1tQ ,q� �ey:e, c{),m� teln�s �rinC;i]lais
a higiene, alimentàção da gestante

.

e'

cUÍ(la�os ,cQm o parto, O h;einam�n-" "

-

'-., �:':-_,:-::'-�:;�;,� .... _"_' � :.::' •. "-.. '.: •. : _ •• �:::.<;) .. _:!-.;.:-;.

Gíná�io {le ESl)(}rtes. .. N01UEAÇAO
dI} nôvo Reitor da Universidade ,Fede­
ral de Santa Catarina, está dando pano

para mangas e alguns restos, ainda. ,.
PARA os próximos dias, está previsto o

início das obras de construção do Gi­

llásio de Esportes, a' ser erguido no Gi­

llásío Moderno Adcrbal Ramos da Sil­

va, l!a Capital do ,Estado-. Visa da.r

mais impulso i prática. da. Educação
I'isica em nésso Est:ulo.,

':IIbnchester Catarinense'·: está em

. _es�ad.ol _bem adiant�_c1oa construção do

J
I
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.Blumenau: realidade em forma de
... Ern.i pesquisa realizada ontem,

.
reaãídade dos números.reíerente a,
,1971, em diversos setores:

.

.
' l),DESQUITES _ Os desquites litigj.osos . SUpéra�

.ram os amigáveis. Segundo informes do Fórum da
.

Comarcá, foram registrados'. 47 desquites, dos quais
.

25 litigiosos e 22 amigáveis.
. .

apresentamos a

Blumenau em
. , .

2) NASCIMEl'I"TOS'_. Dos 3.313 bebês nascidos
em Blumenau em 1971"exatamente 1. 659 são do se-

:.,", ..

II TEMPO
Será no dia ie, a Convenção Partidá­

ria: que elegerá os novos membros d0S Diretó­
fios' l\1uniéipais, Delegados e respectivos SU:'

plentes,
.

:: �- r: Não passou, felizmente, de -susto o, co­

mêço de' incêndio nas instalações do -"Jornal
de. Joinville". Os Diários Associados circula­
ram normabnente em Santa' Catarina.

: ::...:.: : Reinaldo Werner f�Lo primeiro assi-
.i

11ante nosso a receber jornal. em 1972. ' A. en­

trega foi feitá pessoalmente pelo. nosso Dire­

tor, simbolizando dessa forma, o caririho que
temos pará com 6s. noss9s leitores. No primei­
ro dó, ano, cortamos a 'madrugada, tôda a Equi­
pe, para que 1972 .começaSse, inUito bem �'. <p.ori­
ttia1idà.de e, preste,za na. enLrega do. nosso< Jor-
naL' .,

: : "_ Possivelniente' aUlds:
.

esta . semana,
chegará a: Santa Câtarina o Sr. José

.

Gabri&­
lense

.

Coordenàdor Geral da Loteria ESpo'l:ti­
'.
va ,< ÁqUi acertarfi os ú�tim9s �eta1hes para .�
,impliultaçã-<Lda LEi, cUJo. fu;nclOuamentCJ esta

. previsto ainda para o pnnlelfO' teste, o

ocorrerá, dia 16 próximo. ':,

: >- : : Com aulas diárias de uma 110:1'.1, >de �
gUrida a sexta-feira, 110VÓS cursós de' 'inglês s� '. '.'

rão ministrados a partir dêste mês fio Centro

Cultural Brasil-Estados Urtidós ... AS' inscriçóes
poderão ser feitas na sede 'do: próprio CCBEU,
a Rua 15 de Novembro ..•

'

. .

,

." ."
.

: : -�:; Todos receberam· entusiasmados
chuvas que caíram no· dommgo . Contudo, a

sêca persiste- e na zona 'ruraL as plantações
couthmani sendo, destruídaS. ,

xc masculino e 1. 654 do feminino. Nasceram por­
tanto 5 meninos mais. O maior índice foi atingido
pelo Hospital Santa Isabel com 1,259 nascimentos
643 meninos e 616 meninas), seguido do Hospital
Santo Antônio, com 1.190 nascimentos (600 meninos
e 590 meninas) ,e Maternidade E, Koeller, com 864
naseímentos (416 meninos e 448 meninas).

.

. .3) HóSPEDES _ Há anos que Blumenau enfren­
ta o problema da hospedagem, pois são poucos os

hotéis em relação ao grande número de pessoas que
nos visitam anualpente, Nos três principais estabe­

lecimentos hoteleiros da cidade,
.

hospedaram-se. du­
rante o .ano de 1971, um total de 107.848 pessoas.
O Hotel Rex registrou a passagem de 42,303 hóspe­
des; o Hotel Glória 33.473 e o Grande Hotel Blume­

nau, 32.072. Apesar' de estar em terceiro lugar na
classificação dos três principais hotéis, o Grande' Ho­
tel estêve lotado durante vários mêses, cujos hóspe­
des aJí permaneceram por mais dias.

,

numeres,
4) E1'IPLACAMENTOS - A Inspetoria de Trânsito

de nossa cidade, emplacou em 1971, lQ. 500 carros,
ultrapassando ° índice dos anos anteriores .

5) TíTULOS PROTESTADOS - De acôrdo com in­
í'ormacões do Cartório Margarida, em todo o Municí- (

pio, incluindo números do Cartório Nóbrega e'Buch,
foram protestados 2.350 títulos.

6) óBITOS _ O Registro Civil Getúlio Víeira Bra­
ga, concedeu durante 1971, 683 atestados de óbitos.

"Eu goslo dêsle Vale e' me orgulho
das amizades que aqui deixo"

Após fazer sua saudação de despedida ao:; oficiais, pra-
çq� c soádados do 19'/23<;> Regimento de Infantaria, cerno úl­
timo ato à frente do. "sentinela do Vale", o Coronel Jacinto
de Carvalho Braga concedeu em seu gabinete uma entrevista
excl\ú;i\ia .para. a equipe (,�B" na 'qual fêz um balanço .dc suas

atividades durante os dois anos que comandou a 'unldadeutn-
Iitar, .

.

,

Voz pausada. ernocionado..' � Ç'oronel Jacinto de ,Q�rva­
lho 'Braga afirmou que man�ve, :com" todos os .grupos sóciaís
do ;�'ale, as mais amistosas relllç'!Õ�,� de' amizade e respeitõ.' "A
imprensa, que me ajudou e 'teve; aqui as portas abertas e as
'oportunidades para desempenhar. um bom trabalho, só devo
agradecer";

..

.. Com as autoridades, disse o Coronel, "a unidade somou

esforços cada um' respeitando ii esfera de. atribuições do 0\1-
tro. c' construindo juntos; .seja li: tranqüilidade da pcpulação,
seja facilitando a ela. a oportunidade de trabalho, sejn cons­
truindo. a sua felicidade".. Em tempo. algum enfrentouvpro­
blernas cem autoridades, "pois nós 'l1os' respeitamos mütuà­
mente, e entendemos as dificuldades que cada um tem em

desempenhar sua própria função".
AF.EIÇÃO

. Rderindo-se à POr·lllaÇ.'iO .do Vale. do ltajaí o Coronel
Jacinto di�sc textualmente que: "o pessoal t!m uma afeição
à oTdém e ao trabalho, por isSo a aç"ío de qualquer autori­
dade é mais fácil". "Ê a índole do povo em obedecer à:leil"
concluiu.

pessoas, na sua maioria estudantes, que foram acolhidos para
pernoites ou 'mesmo refeições, pois estavam em dificuldades,
também a participação do Batalhão na reconstrução de e,I,;Ü­

las, melhorando as condições de trabalho dós professôres c o

desenvotvímento do .aprendizado dos alunos. Afirmou o Co­
ronel Jacirno,' que essas atividades se realizaram por, reco­

rnendaçào do escalão superior mi por iniciativa da unidade,
por .cntender serem justos os apelos feitos pelas autoridade,
e o POVQ. ao "Sentinela do Vale".

.

Outra espécie' de ACISO, em 197G, foi a que. preparou o

reincrcsso dos soldados na vida civil. Foram formados nu­

quele ano, 273 soldados para o. exercício de profissões que
são necessárias no mercado de mãe-de-obra. Nós contamos

para a realização disso, com a valiosa. colaboração do SE­
NAT de Blumenau"," afirmou,

·"Nós não nos Iirnitarnos a' ter contato e cooperar com

B'urnenau, disse o Cel. Jacinto, mas ccrn As comunidades' de
todo o Vale do Itajaí". Para citar alguns exemplos,' destacou
as escolas recuperadas em Blurnenau, Navegantes, Piçarras,
Barra Velha, Indaiál, Rodeio. Ascurra e Benedito Nôvc,

Aparentemente o Batalhão deu muito mais do que rece­

beu, Sr. Coronel? - Efetivamente não. Esta. imagem não é
justa para a cornusidade civ ii da região, porque a COTE'SC
e a CELESC muito nos ajudaram. em suas re;;pectivas ativida­
des. Também o lY�part.amen1o Estadual de Estradas de Ro­
dagem em dl,�rsas cpoittinidades mandou para cá os seus

tratores e caminhões para ajudar em obras de construção de

estTadas, ,ocrviço de Rrrnplenagem e
.

transporte de materiais
diversos.

Disse ainda, que () Govêrn.ci dO' Estado suos.tituiu o cal­
çamentO' asfálticO' nO' mterior do Quart.el, e a Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau n03 emprestO'u' diverms vêzes tfatOles c

I,O�'"DR.ES, 2 (UPI) - O

primeim DÚnirtElt inglês Ed­
wa. d HCllth asslnará lle.�al­
mente e.m Bluxe!la,s no p;Ó­
ximo dia 22 o tra(a«o' . que
formaliza o ingresm da, Grã­

Bretanha no Mercado Ca­

mum Europeu (�ICE), na pre­
�enea ·de vanos dirigenies
e:ur�,peus oddentais;

.

.

Porta-vozes o·fidaiS •. an'iJ.n�
ciaram que além da Grã":Bre­
tanba outros três países a�sl­
narão tratadns de ingre.:"S:>

.

.no 1\"ICE:' ao Dinaml'ut-a, a Re-.
.

pÍlblica da Irla.nda e ai Norue·
ga. Os quatro estil.dos serão

'admitidos no Mercado Co­

mum Europeu em janeiro de
1973,

Atualmente o lY[,C E é for­

mil.do pela. França, República
Federal da Alemanha, Itá.lia.,
Bélgica, Holanda. e Luxem­

burgO'.

RELAÇõES
AO' relatar as prin.cipah atividades do "Sentinei.a dQ Va­

sua gestão, o Corond Jacinto ele Carvalho'Bra·
. a ajuda pr<!s1Íuia p�la unidade a m'J.is de, mil

Heath será a.compa.:nhado
por seu secretário de Relações
'Exteriores, Sir Aloo Doug'a.s­
Home e pelo chefe da, dele­

gação cn<,.arregada. dos ne!;'Ó­
cios briw.niOOs ante o l'tler:­
ciuIo Comum, Geoffrey Rip'"
pan.

RIC'HARD NIXON
VE'S'TE'-SE MAL

.

}NOVAYORK 3 (UPI) _ A FlUldação Nh'rte�
Americana de' Th'1:ôdas nã.o il1cll,úU na su.a lis.ta". dos

hQ.�ens rriais beni ves�idos. do, país dêste' ano () Pre­

sidente ..RicIllu'd Nbton e. o,Vice-Pl�Sülente. Spito Ag­
new. .

..

.• : 'John Connally; Secretário do Tesouro, fo� designa­
do pel�l,tirgariização c&mô () .cestad�sta mais bem ves

.

tido."
..

.

,
Entte os dez mais importaÍltes nas diversas categm·

rias 'estabelecidas pelà fundação, f.iguram êste ano,.
.'

..

'

Govêino: Henry Ku3singei', Assessor Especial. do
Presidente Nixon.

Justiça: Patrick Murphy, Comissário de Policia de

Nova YOl"k.
'

. Televisão:: John CarsnIl,' do programa "Esta Noi­
te" da NBC .....

Cinegrafista: David Merrick; Produtor de Holly­
lywood e Nova York.

•.
,

ComUnicaçõés: Walter Cronkíte,'Departamento de
... Noticias daTBS.

EiS,Pbrtes: Daií,� ex-campeão mundiàl dos pes{)s pé-
.' sados.·

.

Sociedade Internacional:' Aristóteles Onassis; n'Hig-
llata armador greco�argent1no.

'

'.
Acreilita.-Ee que os chefes

de govêrno e ll'linistros de re-

V.nião ..SOlliélifa (OBstrói
I Ullla bnse aérêa .

DO··Egito
LONDRES, 3 (UPT) ..

JF'.ontes diplomáticas infmm::l�
ra� hoje que a União Sovié-

.

.tica está construindo. uma "

JgTaní.:le :base aérea no Egiio,
pértó da 'reprêSa de Assuan,

iniportante, a Oeste do Cairo.
·

Observadores diplomáticos
· acreditam que o principal mo­
tivO' da construção da' base é
ao proteção da reprêsá cons-

truída. pela União Soviética
", . . .

-
,

e espera termi,nji-la em meu- em Assuan,
'.

consistindo. ao

dos ilêste ano. ", .
_ m�smo tempo, 'nur1!fl, intensi-

'i
� ficaç�o qà: p�eseÍl!�i:militnrAs fontes acrescentaram . ",'

, 'Tussâ 00 O�l.·,mte· lrIéqio,que' a cj)n�t�o começou há,

algum. tempo, em meio a ri- .

,g'QroSo Segredo.

.

O Cairo. e Moscc·u não es­

condem sua preocupaçó'íc de

· ,que a reprêsa se transfoI:m�

num dos principais alvos. dosac.ham pro-"
.

base se destinz
israelenses no . caso do reiní­

a aviões so-
.' .

'.

cio da guerra:
, viétlcos; : co010 teni ocorrido

outras :ci:mtruídas no, '.' O rompi�ento ;da re'pl�êsa
provocaria um' e�orme de�as;-

lre. ofogando centenas de mi­

lliares de 'pessoas e causando

lPrejuízos econômicos. incal­

culáveis ao Egito.

Moscou considera .:1 reprê­
sa.

.

de Assuan o monurnc·nto

i.mais :impottante de 'sua aiu·
: 'iIa 'aos ,pcl..,es .subde�envolvi­

dos e já. existein b:á.t.erias.
1ia aéreas ao redor para

defesa.

Os soviéticos aumcnt:1rnn1

re.centemeilte soo podcrío 'aé­

reo no Egito, trazendo neves

a:,'íõ�s MIG, 21, algum' l\iIG

23 c bombardeiros TU-l equi­
pados com mísseis,

mem .mais gordo do país, com 25;1. quí-
10'8, �st.e an6 Armitage está outra vez

. .

no .li.vro de 'recordes, cinlÍo o homem

que· ·.ptàis perdeu pêso' em' wn ano ..

Hoje êle está. c1lm 126. quilOS -.mimos
'128 - e diz que sõipára a dieta qu;in­
do chegar a()s 95. _ ROMA - A cida­

de ainda sofria hoje as conseqüências
do uso desenfreado de :fogos de artifí-

,

'viaturas, principalmente durante a ACISO 70/71 (auxílio às �a
.populações. mais necessitadas em seu projeto para melhorar!'"
seus padrões de Vida),

Concluindo o Coronel Jacinto disse: "não há pratica­
mente nas grandes cidades do Vale nenhuma. organização co­

mercial OH industrial que não nos tenha ajudado nestas Aci-
5PS":

.

-

-',
. . .

Em 1970 mandou calcular peles custos locais o valor
dos bens e serviços que, foram entregues ao ,).9;237 .RI, para,
beneficiar as populações de Benedito Nôvo e Navegantes.
Esses custos alcançaram Cr$ 260 mil, isto é: mais do que a

arrecadação municipal de um ano dêsscs Munícípios. Em
1971 a ACrSO roi realizada em seis Municípios,

Em tôdas as solenidades comemorações em que as im­
posições da sua função militar permitiram, o Coronel Jacin-
(o estêve presente,

MENSAGEM
A,pós relatar as principàis atividades de rua ge...tão, o co­

mandante do "Sent inda do Vale fêz que.stão d,;. afirmar t rx­
tuaíraentc que: - "de convívio com a coletividade, autori­
dades c pessoas que comigo trataram, cu Je....o as mais acrn­
dáveis lernbraricas" E finalmente concluiu: "eu admiro [,te
Vale c a gente' CJU� aqui momo Agcra em gosto dêste Vhl� e

me (',rgulho das amizades que, aqui dci.�xo".
Em seu discurso de despedida, que f!lr;Í hoje por ocasião

da transmissão do C.oma'ndo, o Coronel Jadnlo de Carva­
lho Braf(a fará um re,lato completo, de tóda5 as atividades do
19/23''': Regimer.to d,= Infantaria, omanto;: (} período de sua

gestão.
.

.

No final da semana seguirá par., a Guanabara, onde no

Estado Maio..!:, do, Exército aguardará a designação para as

funções que. irá exercer, .provà.velmcnte. na Capital Federal.

>'),

dia 22 'entrada DO

Esta circunstância, seg'lUldo
porta.-vozes b;ritânico>s;" ofe­

recerá. uma .9PIH1'!litldade para

que se�m mantjdas wnver..

Fações nltre os illrigenteS das

dez nações, sendo provável
que rlura.nte este lino seja Ol"­

ganizada em Paris u:ma. con-
ferência. de cúpula, em grande 3 U I' U t ·"c d u num

. ..' . -ADEN" .' (. l� ) - .nt ra. o que se eo.: ,on e
eseala.

. . ", '. .
. . .

.

.... 'saco' de pepinos,destinadóià índia, num avião da "East
. . . '. ( .

lagões exteriores da. maioria

dos pàises membros do. MCE
e dos que requeram seu in­

gresso assistirão ao a.to .(le
asinatura do tratado.

Porta-voz� .oficiais dizem

que Heat.h e os outros diri­

gentes.. europeus ocidentais­

apro\'eitarão o encontr<1 nÓ'

pro:dm.o dia 2Z para trataI"
concretamente a perspectiva.
de uma colaboração econômi-

ca e monetária mais
.

estreita
na. Europa. Ocidental, além de
iliscutir sóbre a, crescente

aDlea.ça de uma. guerra cooner­

dal entre os Estados Unidos
e o l\'ICE e as relações entre o

lUerca,do Comum Europeu. a.

Commollwc.alth e a· União So­

viética.

Após a assinatura. do tra.ta­
do de ingresso no MCE o goo­
'Vêmo bri�co publie.ará o

seu texto.

RATO CAUSOU
..._ .

PRE'JUíZO

'U S'$
'; "D'E: Z

DE

.•.

African Airivay's", C�il à émprêsa o equival�nte a

10 mil dólares.

O rato saiu do saco logO' depois do avião levantar

vôo de Nairobi e desapareceu na c�mplicada rêde d�L.
conexÕes elétricas (la aeronave. Os tripulantes nã»J'!r'
conseguiram fazê-Io sair [lali .

O aparelho, então, desceu em Aden e, deixando os

100 passageiros nesta cidatle, voltou para Nairobi. Ou­

tro avião veio de Nairobi, pegou os passageiros e le�

vou-os llara Bombaim,

A companhia gastou' cêrca de 10 mil dó!al'cs com

alojamento. e alUnentação dos passageiros em Aden,
vôo extraordinário de outro aviãO' e inspeção' e conser­

tos no primeiro aparêlho. O rato foi encontrado morto.

fi�===========================================�

Fraoea· presta derradeiras
homenagens a M. Cbevalier
pARIS 3 (UPI) - "O mundo viu nêie De acôrdo com suas últimaS ....ol)tades,

a encarnac·ão da sedutora leJ'1da de Paris :t.le- as portas da casa ficaram fechadas aos e·l;­

-gre e cheia de amor. Com Mauriee Che\'a- tranhos, sendo permitida apenas a entrada

lie.r perdemos ÚIi:i pouco da nossa l1islória, dus .. amigos íntimos· e dO'S parenteos,
ou seja. um pouco .de �?S mesm�s."., A r'á.dio e a televisão francesas

,_

conti�
As palavras do cnUco de cmema Glhert

nuam rendendo homenagens ao artísta e re­

Guilleminault resumem as reflexões dos fi'an- petem continuamente suas últimas músicas,
ceses depois da morte do hc;mem cUjas can- mcluídas na trilha sonora do "Arislogatas",
çóes represe.ntaram para o mundo um pedi!- de Walt Disney..
·co da Françl.

..

: -

Cheválier não era ! o francês aútêntko, HcH:rwoed c.O'nsagl'Oll Ch.e'li'alier
'

. eor,lil

era o: alegrê "Boulel,'árdier" pari"ien� com "o francês dos inglêses". O jornal "Cómbabl

sua. piCardia gaulesa•. sua bengah e s�u' ch�- lame·nta hoje que. "a Frm:\;-a nunca chegO'u �

péu. Mas, como disse um jornal, era um em- aprqveitar seu talento..
corno Hollywood".

babmdor da Franç.a.
O presidente Gt:orges Pompidou. numa

declaracão especial, lembrou que Chevalier

deu, aos cstrmlgeircis lIma imagm d;t França
'Que em parciaL mas também alegre e ·cálida.

,

Chevalier serii sepultada depois de' ama-
nhã no cemitério de ]l.farnesla-COquette, p�r�
'to .da Casa Branca onde ·entesourava as lem­

brancas de> 70 anos, no teatro, cinema, rádiu
e televisão.

Para o mundo; a. graça de Chevalier er�:
casual e natural. mas seus amigos sabiam
que na verdade, era o fmto de um dUTO tra­

ll:tll1(),
"lvIeu trabalho cO'nstitui uma paixãO' qu�

c.onsome - declarou o próprio' Chevalier, -

HA primeira vista, nossa profissão pare� G::I'

apenas graça e alegria, mas é uma ditaduré'.

implacável",
./.

4P .... ". ---� ............

cio durante as festas de fim de all0,

embora fôsse proibidO soltar foguetes.
Nmn comentário difundido pela tele­

visão wn médico' de Roma disse que

foram i;eitas pelo menos mil amputa­
ções de dedos nos últimos dias. Prin­

cipalmente na capital e em Nápoles
foram usadas toneladas de foguetes
e' fogos de' artifício que, em alguns

casos, levaram
.

os mais entusiasmados

* .........

, ... II .,,. ., ............",. ".,...... . .. ",

a usar armas de fogo. A políCia dtvul­

gOll estatísticas segundo as quais cêr­

ca de duas mil pessoas' ficltl'anl feri­

das. Em Roma, 220 feridos foram hos­

bitalizados e em NáP1lles 203. Dezenas

de incên(Iios foram provocados pelOS

rogos de artifícios e muitos dos feridos

sofreram lesões na. vista e até ceguei,,:
ra temporária. •

.'1 ......... ,..............-_�....... ers -ta
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